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Entrevista 
Campeão das províncias 
Quinta-feira,1 de Julho de 1999 

Joaquim Abreu 

«O Eixo Estruturante não serve os interesses da freguesia» 

Morta Reis 

CAMPEÃO DAS 

PROVÍNCIAS (CP) — 

as funções de 
presidente da Junta de Fre- 
guesia de Eixo há já alguns 

anos. O que destaca do tra- 
balho feito até agora? 

JOAQUIM ABREU 

(JA) — Muita coisa foi mo- 
dificada. Quando entrei 

para a Junta, esta movimen- 
tava-se de uma forma mui- 
to insípida; eram outros 
tempos. Não tinha, por 
exemplo, organização admi- 
nistrativa, sector em que ti- 
vemos que introduzir pro- 

fiundas alterações, até devi- 
do ao crescimento da fre- 

guesia. Informatizámos a 
feira, o cemitério, a corres- 

pondência, e comprámos 
uma fotocopiadora, entre 
outros. Na altura, a Junta 
estava numa fase de transi- 
ção e não havia nada feito. 
Entretanto, houve muita 

coisa que já se desenvolveu. 
O empreendimento mais 

recente e de maior impor- 
tância é a Escola EB 1,2,3, 

que está em fase de acaba- 
mento e representa um in- 

vestimento de 530 mil con- 
tos. De salientar ainda a 

construção do bairro social, 
constituído por 20 casas. 
Recentemente, indicamos à 
Câmara um terreno com 

seis hectares, que esta aca- 
bou por comprar para auto- 
construção e para habitação 
social. As escolas, hoje, têm 
boas condições e edifícios 
condignos; o problema que 
enfrentam prende-se com a 
diminuição drástica do nú- 
mero de alunos, verificada 
nos últimos anos. Estamos 

na iminência de ter que fe- 
char a escola de Horta; só 
tem alunos do 3º e 4º anos 

—a 1º e 2º classes não estão 

a funcionar - e no ano pas- 
sado não entrou ninguém. 
Do trabalho feito há ainda 
a destacar a criação do Par- 
que da Balsa, que integra 

um recinto di 
zonia de laves) pontos de 
água, casas de banho com 
chuveiro, um bar de apoio 
e um auditório destinado às 

diversas manifestações cul- 
turais. 

CP — Referiu que a 
Escola EB 1,2,3 está em 

fase de acabamento... 

sos, um dos quais já está a 
ser aberto. A escola entrou 
em funcionamento este 
ano lectivo com 180 estu- 

dantes, devendo atingir em 
1999/2000 o limite da sua 

capacidade, ou seja, cerca 
de 500 alunos. Trata-se de 

uma escola integrada, o que 
significa que há um con- 
junto de escolas primárias 
das redondezas que depen- 
dem deste estabelecimen- 

to de ensino. A própria 
Escola do Ensino Básico 

nº1 e Exio está dentro do 

perimerro da EB 1,2,3 e 
está em curso a instalação 
de um jardim de infância/ 
pré-primária. 

“Não há 
equilíbrio 
na distribuição 
de verbas pelas 

O presidente da Junta de Freguesia de Eixo está indignado com a actuação 
da Câmara Municipal de Aveiro. Oito meses depois da Presidência 
Aberta, Joaquim Abreu diz: que praticamente nada foi feito. Das 
promessas de Alberto Souto. Jita a memória e a esperança de que, um dia, 
sejam cumpridas... «Há qualquer coisa que está mal, Não sei se é a 
equipa da Câmara que não funciona... mas lamento». O ritmo de 
desenvolvimento de Eixo não tem sido o desejado, muito por falta de 
verbas e da «grande disparidade» na sua distribuição pelas freguesias. 
Joaquim Abreu sente-se penalizado e reclama para os “seus” cidadãos os 
mesmos direitos que têm os da cidade. Reivindicações à parte, o presidente 
da Junta de Freguesia de Elixo fala das obras em curso e dos projectos a 
concretizar. Destaca a construção da nova sede da Junta, do pavilhão 
gimnodesportivo da Escola EB 1,2,3, de um Lar de Apoio à Terceira 
Idade e a instalação de um Gabinete de Apoio a Toxicodependentes. 

“Não estou satisfeito do situado, na ala esquer- empregar, mas gastando 
com o progresso da da, o salão nobre. O Mu- até do pecúlio da Junta de 

freguesia” seu Emográfico ocupará o | Freguesia. Temos o caso do 
primeiro andar do edificio. centro cultural; começou à 

CP — Que outras obras CP — Esta segunda ser construído há 10 anos! 
estão actualmente em cur- fase está orçada em quan- Todas as freguesias já têm 
so ou projectadas? e o seu centro cultural e os 

JA — Uma das obras JA = Cerca de 23 mil arranjos exteriores feitos. 
que desejamos ver contos. Massemepergun- Nós, neste momento, já 
construída, há muitos tar se estou satisfeito com precisamos de uns 

anos, é anova sede da Jun- o progresso da freguesia, res de contos para reparar 
ra de Freguesia Não opta- tenho de dizer que não. as instalações que foram 
mos por construir um edi- CP—O ritmo de de feitas e que ainda não es- 
ficio novo, de raiz, massim | senvolvimento não tem tão acabadas. Isto dá von- 
pelo restauro e adaptação sido o desejado? tade de rir. Ainda hoje não 
do antigo edifício dos Pa- JA-Nãoestouconten- temos saneamento básico. 
gos do Concelho de Eixo, te, motivos políticos à par 
onde funcionou uma escola te. Há cerca de dois anos, “Seráqueo 

primária. Agora está em a a câmara mudou. No pri- concelho se cinge só 

see restaurado. À Câmara meiro ano, todos compre- â cidade?” 
anterior gastou 13 mil con- endemos a ânsia quea c- 

tos na primeira fase e o ac- mara tinha de se inteirar CP — A Presidência 
tual executivo camarário dos dossiers e das necessi- Aberta em Eixo, a primei- 

abriu, recentemente, o dades das freguesias. O ano ra deste executivo, não 

concurso para ultimara passado, praticamente trouxe nada de novo para 
reparação do edifício. nada foi feito em Eixo. É a freguesia? 

CP — Que serviços vai confrangedor. Pavimentou- JA — Durante a Presi- 
albergar este novo espaço? se o centro histórico de | dência Aberta, fiquei entu- 

JA — Na parte térrea, a Eixo com pedra de vidraço siasmado. Mas o certo é que 

ala direita será reservada a e mais nada E cederam- tenho que lamentar, e o sr. 
atendimento ao público da me também alguns mate- presidente da Câmara não 

Junta de Freguesia, fican- riais que tive depois que vai levar a mal, que ele me 
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tenha prometido um con- 
junto de obras e, logo de- 
pois, quando fez o Plano de 
Acrividades, as tenha retira- 
do. Chegou a pedit-me, in- 
clusive, quatro objectivos, 
por prioridades, para avan- 
çar imediatamente e abrir 

concurso. Nenhum deles foi 
contemplado. Pus-lhe a hi- 

pótese de rerirar uma via que 
eu entendia que não era 
prioritária e substitula por 
um conjunto de pequenos 
troços dentro da freguesia. 
Aceitou, mas não se fez nada. 

CP — Já confrontou o 

presidente da Câmara 
al com estas situ- 

ações? 
JA — Eu tenho feito 

fixes à pedir uma reunião 
com o sr. presidente da 
Câmara mas até agora, 
nada. A Presidência Aber- 
ta já foi há oito meses, o 
tempo vai passando e eu 
pão estou aqui só para as- 
sinar atestados. Tenho tido 
dificuldades acrescidas ul- 
timamente. O povo exige, 
acreditou em nós e eu te- 
nho que dar uma resposta 
positiva à população. Só se 
me quiserem tirar da Jun- 
ta montando esse sistema 
de desgaste. Mas eu não 
sou um indivíduo que de- 
sista à primeita; e não vou 
desistir. Por exemplo, às 
vezes tenho lixo há um 
mês, para recolher, ao lon- 

go das vias em Azuva, por- 
que não me cedem os mei- 
os indispensáveis para o fa- 
zer. Sei que a Câmara tem 
um parque de máquinas 
obsolero; são 14 freguesias 
eos carros que há não che- 
gam. Não estou contente 

com este desenvolvimento 
e acho que é uma morte 
lenta do progresso que te- 
mos de encarar. 

CP — Este diagnóstico 
aplica-se só à freguesia de 
Eixo? 

JA-Sei que outras fre- 
. guesias, até da cor política 
da Câmara — por isso é que 
digo que a política aqui não 
conta — também se quei- 
xam do mesmo mal. Por 
isso, há qualquer coisa que 
está mal. Não sei se é a 
equipa que não funciona 
dentro da Câmara... mas 
lamento. 

“Há uma grande 
disparidade entre 

freguesias” 

CP-A política da Cà- 
mara Municipal em rela- 
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ção às freguesias tem sido 
a mais correcta? 

JA-— Há uma coisa que 
não compreendo; e des- 
culpem-memas tenho que 
desabafar, A Câmara anti- 
ga chegou a ter um mon- 
tante máximo de 7 mi- 

lhões de contos de orça- 
mento para executar o Pla- 
no de Actividades (PA). 
No último PA desta Cà- 
mara, o orçamento che- 
gou quase aos 13 milhões 
de contos, mas a fatia des- 
tinada às Freguesias é mui- 
to pequena. Será que o 
concelho se cinge só à ci- 
dade? Para além disso, há 
uma grande disparidade 
entre freguesias. Há dois 
anos, houve uma fregue- 
sia que, contrariando to- 
dos os princípios é acor- 
dos estabelecidos, gastou 
88 mil contos, enquanto 
que Eixo gastou cerca de 
oito mil. Digam-me por- 
quê! O ano passado, vol- 
tou a suceder o mesmo 
com três freguesias, com 

mitir as carência da popu- 

JA- E €o primeiro a 
ser penalizado se as carên- 
cias não forem sendo re- 
solvidas. Tenho na fregue- 
sia muita gente que me 
apoia e até me incentiva, 

verbas entre os 40 e 50 mil mas há também meia dú- 
contos; e eu com uns me-  zia de caciques que andam 
ros 14 mil. Não dá para a “agredir” as pessoas. Há 
perceber. O cidadão da um que anda a afixar pas- 
minha freguesia tens os quins nas tabernas fre- 
mesmo direitos que o ci quentadas pelos idosos e a 
dadão darcidade pagar bebedeiras aos ve- 

CP — É uma grande lhotes para estes ficarem 
diferença de verbas... eli cala, quiri, CURE vo 

tos. Isto não lembra ao JA- Não há equilíbrio 
na distribuição. Eu vejo diabo! 
na cidade obras grandio- CP-— Em relação à ter- 
sas... Tudo bem. Mas al- | ceiraidade, a Junta tem al- 
gumas de prioridade dis-  gum projecto? 

JA — Neste momento, 
temos um projecto para 
construção de um Lar de 
Apoio à Terceira Idade, 
Trara-se de um centro de 
convívio que vai funcionar 
na antiga Escola Primária 
ne2, No que concerne à 
acolhimento, estamos ain- 
da a estudar a adaptação, 
no edifício, do Gabinete 
de Apoio a Toxicodepen- 
dentes (GAT). 

cutível. O lago navegável, 
por exemplo, que segun- 
do dizem, vai custar 400 
mil contos. Quarrocentos 
mil contos foi quanto a 
Câmara distribuiu pelas 
14 freguesias. Tenho que 
falar nestes termos porque 
sinto a população e as suas 
necessidades. 
CP-O papel deum 

presidente de Junta é um 

pouco esse, Ouvir e trans- 
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«Não estou aqui só para passar atestados» 

sta 

sido uma pessoa excepci- 
onal. Em termos de efici- 
ência, estou desgostoso, 
preocupado, porque o 
tempo está a passar. Te- 
mos o “cancro” da esrra- 
da 230, que é muito si- 
nuosa e apertada, Fala-se 
na variante há muitos 
anos e, no entanto, come- 
çam por fazer o Eixo 
Estruturante, via projec- 
tada através do Plano Di- 
rector Municipal (PDM), 
que não serve os interes- 
ses da freguesia e que não 
avança; vão ser 
construídos agora 800 
metros. Mas não resolve 
os problemas de trânsito 
na freguesia. A nossa saí- 
da para a cidade é através 
de Azurva, é o caminho 
mais curto, Como tal, era. 
necessário que fosse cons- 
truído o trajecto que está 
já projectado há muitos 
anos e que seria paralelo 
à linha de caminho-de- 
ferro. Trata-se de um tra- 

havido vários assaltos e jecto de cinco quilóme- 
têm aparecido, na fregue- tros que resolveria o pro- 
sia, alguns indivíduoscom  blema. 
seringas na mão a injecta- CP Para além das já 
rem-se à frente das pesso- enunciadas, com que ou- 
as, É uma situação que tras carências se debate à 
tem vindo a piorar, Penso freguesia? 
que, em termos de segu- JA - Falta de sanca- 
rançã-e de droga, o Esta- mento básico e de uma 
do devia ter uma palavraa | extensão de uma agência 

mesmo as bancária. Neste momen- 

to, temos quase a certeza 
tir na recuperação e na que vem para cá uma cai- 
prevenção e punir severa- xa automática, da Caixa 
mente os traficantes. ” Geral de Depósitos 

(CGD), que ficará no rés- 

CP — Há muitos casos 

A = Simone 
tos problemas. E estamos 
a assistir a um período de 
grande insegurança. Tem 

“Eixo Estruturantenão | do-chão do edifício da 
serveosinteressesda Junta de Freguesia. Espe- 

freguesia” ro que, num futuro pró- 
ximo, seja instalada em 

CP Falou há pouco Eixo uma extensão da 
no desempenho do exe- D 
cutivo liderado por 
Alberto Souto... 

JA =... Tenho muito 
respeito pelo dr. Alberto. 
Nos poucos contacros que 
tenho tido com ele, tem 

CP — Ao nível do sa- 
neamento, o que é que já 
foi feito? 

JA Muito pouco. Só 
nos novos bairros de 
Azurva que já tinham es- 

Eleições Europeias 
“Deveria haver uma sanção para punir os que não votam” 

CPA vitória do Partido Socialista em Aveiro, surpre- 
endeu-o? 

JA — Não. Porque quem está na governação tem sempre 
uma liberdade de acção diferente de quem está na oposição. 
Até nos recursos que têm para montar a sua máquina de 
propaganda. 
CP Aqui na freguesia os socialistas também venceram... 
JA = Sim. O PS ganhou com 476 votos (37,18%), em 

segundo lugar ficou o PSD com 358 (28,09), e em terceiro 
o PR com 279 votos (22,5%). O PS subiu muito aqui na 
freguesia. A abstenção foi muito elevada, chegando a atingir 
os 63,99%. Neste aspecto, não concordo com a lassidão da 

lei. O indivíduo que não vota é porque não quer colaborar. 
Portanto, penso que deveria haver uma sanção ligeira para 
punir os que não votam. 
CP — Mas isso não vai contra o sentido da democracia? 
JA-Não. pena votar é uma obrigação... 

.. é um direito cívico... 
ALE cris aaD5O Gin ciilinço finciona 

como uma manifestação de discordância. 
CP A data das eleições não terá contribuído também 

para os altos índices de abstenção registados? 
JA A data também teve muica influência. Na minha 

e foi muito mal escolhida. 

prestado de Julho 
Sefgro    

cruturas montadas para 
instalação do saneamen- 
to básico. À câmara ante- 
rior gastou 17 mil contos 
numa Estação de Trata- 
mento de Águas Residu- 
ais (ETAR), que está a 
funcionar em Azurva mas 
que abrange só a parre 
nova. 

CP — Quando irá ter 
início a instalação da rede 
de saneamento básico em 
toda a zona de Eixo? 

JA — Andam a falar 
nisso há muitos anos. Di- 

zem que agora é 
Oliveirinha e que depois 
é Eixo. Estou à espera... 

*Zanguei-me com o PSD 

efornei-me 
independente” 

CP — Nas últimas 
autárquicas candidatou- 
se como independente 
integrando a lista do 
CDS-PP, depois de ter 
“vestido a camisola soci- 
al democrata” nos dois 
mandatos anteriores... 

JA — Candidatei-me 
na lista do CDS onde ha- 
via também elementos 
do PS e do PSD. Neste 
âmbiro, penso que a le- 
gislação em vigor deve 
ser alterada. À nível de 
freguesia somos tão pou- 
cos, que arranjar uma 
equipa boa que queira 
trabalhar de forma desin- 
reressada, não é muito 
fácil, E se formos a divi- 
dir essas pessoas por | 
tas de partidos, então 
aparece um bom em 
cada lista. A lei deveria 
ser alterada para poder- 
mos concorrer, de forma 
simples, com um grupo 
de cidadãos, indepen- 
dentemente da sua cor 
política. 

CP... Mas porque 
abandonou o PSD? 

JA-O partido às ve- 
zes serve, outras vezes 
não. Andei atrás do meu 
ex-partido mais de 15 
anos para trazer, para 
Eixo, a escola secundária. 
E nunca tive êxito. A cer- 

tura, pareceu-me até 
que deram a outras fre- 
guesias em detrimento 
da minha. Acabei por me 
zangar com o partido, 
pagar as quotas, entregar 
o cartão e tornar-me in- 

dependente. Se o PS me 
tivesse convidado mais 
cedo, provavelmente, eu 
também teria aceite. 

  

  
       



Polícias municipais 
dentro de três meses 
O ministro da Administração Intema, 

Jorge Coelho, anunciou que dentro de três 
meses haverá a possibilidade de as câmaras 
criatem as polícias municipais. 

Segundo Jorge Coelho, o projecto que 
9 Governo apresentou há mais de um ano 
já foi aprovado pela comissão especializada 
evai ser votado na AR na próxima semana. 

«Dentro de três meses haverá condi- 
ções para que as câmaras que assim o en- 

possam desencadear o processo 
da criação das polícias municipais. A Guar- 

da Nacional Republicana poderá então 
dedicar-se mais à prevenção e ao combate 
ao crime e a Polícia Municipal resolverá 
outros problemas como o trânsito», afir- 
mou. 

Comércio de crianças 
Provedor anuncia 

investigação 
O Provedor de Justiça, Meneres 

Pimentel, anunciou a realização de uma 
investigação sobre o alegado “comércio 
de crianças” na ilha Terceira, denuncia- 
do pela comunicação social. Pelos dados 
divulgados na comunicação social pare- 
ce estar-se perante práticas que configu- 
tam crime e falhas na lei, sustentou 
Meneres Pimentel. Numa reportagem 

pela RTP/Açores duas mulhe- 

res da Terceira revelaram ter entregue os 
seus filhos a outras pessoas, tendo uma 
delas admitido ter recebido contrapar- 
tidas de narureza material, 

A directora da matermidade de Angra 
do Heroísmo reconheceu, mesmo, ser fre- 
quente na ilha a entrega pelos pais biológi- 
cos de crianças, que acabam por ser 
registados como filhos de outros. Segundo 
disse, tais situações respeitam a mães com 
problemas sociais graves. 

Estudantes 
portugueses e russos 

estudam costa 
O estudo das formações sedimentares 

na costa a norte de Lisboa, que permitirá 
conhecer as oscilações climáricas do ocea- 

no nos últimos 20 mil anos, vai reunir, 

cientistas portugueses e estrangeiros. 
Esta missão internacional insere-se na 

campanha 1999 do Programa Universidade 
Fluuante, que anualmente se realiza sob a 
égide da UNESCO e da Comissão Ocea- 
nográfica Intergovernamental. 

Hipólito Monteiro, chefe dá equipa 
portuguesa, que integra quatro cientistas 

seniores e cinco juniores (estudantes), dis- 
se que a missão tem por objectivo 

as formações de contornitos a norre de Lis- 
boa, incluindo a zona do Canhão da 
Nazaré, e a sul do Algarve. Os contornitos 
são formações sedimentares, resultantes dos 
sedimentos depositados pelas correntes 
profundas, localizando-se, na costa portu- 

guesa, a cerca de mil metros de profindi- 
dade, e permitem apurar as oscilações dli- 
máricas do oceano nos últimos 20 mil 

anos, o que, entre outras utilidades, possi- 
bilira prever as alterações futuras da tem- 
peratura do oceano. 

Os trabalhos vão decorrer a bordo do 
Pavio oceanográfico Professor Logachev e 
terminam dia 15. 
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Nove mil portuguesas recorreram 
a clínicas espanholas em seis anos 

Cerca de nove mil mulheres portuguesas recorreram, nos 
últimos seis anos, a três clínicas espanholas - duas junto à 
fronteira e outra em Madrid - para fizerem abortos. 

Este cenário foi traçado por um médico espanhol no de- 
correr do Forum “Um ano após o referendo - que balanço?”, 
organizado pela Direito de Oprar - Plataforma pela 
Despenalização do Aborto. 

Durante os trabalhos foi traçada a situação portuguesa 
numa perspectiva comparada à dos restantes países curopeus, 
tendo sido adiantada uma nova estimativa de abortos provo- 
cados em Portugal, que se situaria entre um mínimo de 20 
mil e um máximo de 40 mil por ano. 

Um estudo sobre a educação sexual nas escolas-de Lisboa 
revela que algumas já fazem programas e acções de educação 
sexual, sendo a principal falha o diminuto número de profes- 
sores com formação para o efeito. 

Durante o decorrer dos trabalhos, foi também apresenta- 
do um estudo sobre a protecção à gravidez e à maternidade 
em 12 distritos nacionais e 13 sectores de actividade que traz 

à lume siruações que penalizam as mulheres no mercado de 
trabalho devido ao facto de estarem grávidas, Revela também 
uma situação de não cumprimento da lei no domínio do gozo 
da licença de maternidade e do tempo de aleitamento mater- 
no. 

Foi igualmente apresentada uma comunicação do psiquia- 
tra Álvaro Carvalho sobre Saúde Mental que demonstra que o 
recurso à interrupção voluntária da gravidez (IVG) até às 12 
semanas em mulheres em situação de gravidez indesejável «não 
traz complicações de ordem psicológica». 

A análise do estudo sobre a realização da IVG em 22 hos- 
pitais portugueses, mostrou que se registou «um aumento 
núimero de hospitais que aplicam a lei e um aumento do nú- 
mero de abortos legaiss. 

No entanto, observou Duarte Vilar, verifica-se que a IVG 
legal, em Portugal, cobre somente 1 a 2% das situações de 
recurso ao aborto, o que indica que os estabelecimentos de 
saúde continuam a interpretar a legislação existente no «senti- 
do mais restrito possível». 

Sistema nacional vai estudar cientificamente o fenómeno 

Combate à droga 
O Governo vai poder orientar a sua 

política de combare à droga baseando-se 
no conhecimento e no saber científico, 
através do Sistema Nacional de Informa- 
ção sobre Droga e Toxicodependência, 
anunciou o ministro José Sócrates. O sis- 
tema criado - com o propósito de reco- 
lhes, tratare divulgar dados relevantes para 
diagnosticar a evolução do fenómeno nas 
suas diversas vertentes, com base nos da- 
dos recolhidos pelos serviços de interven- 
ção - visa dar sequência à estrarégia gover- 

  

namental de combare à droga. 
Segundo o ministro, Portugal vai po- 

der dispor de informações sobre a pro- 
blemática da droga e toxicodependência 
bascadas no «conhecimento científico e 
não bascadas na ignorância c em opiniões 
que podem ser muito respeitáveis mas não 
correctas». 

Para à concretização do Sistema Naci- 
onal de Informação sobre a Droga e à 
Toxicodependência (SNIDT), foi 
estabalecido um protocolo de colabora- 
ção entre o Instituto Português da Droga 
e da Toxicodependência e instituições 
universitárias, Assinado pelo IPDT e pe- 
las Faculdades de Psicologia e Ciências da 
Educação da Universidade do Porto 
(FPCE/UP) e de Ciências Sociais e Hu- 
manas da Universidade Nova de Lisboa 

(FCSH/UND), o protocolo criao SNIDT 
como uma das prioridades da Estratégia 
Nacional de Luta Contra à Droga. Nos 
termos do acordo, as duas faculdades «as- 
sumem empenhar-se em incluir a 
temática da droga/toxicodependência nos 
currículos académicos». Em termos espe- 
cíficos, a FCSE/UP compromete-se a pro- 
mover um estudo tendente à estimativa 

do ntmeto de consumidores probleshá- 
ticos no território nacional, que servirá para 
colmatar uma lacuna na informação so- 
bre a população escolar, prisional e me- 
nor sob tutela. 

Por seu lado, a FCSH/UNL vai reali- 

2ar um outro estudo sobre a prevalência 
do consumo de drogas na população em 
geral, «de grande utilidade para cumprir 
a responsabilidade que a União Europeia 

  

   
    

     

conferiu a Portugal, sediando aqui o seu 
Observatório Europeu da Droga», como 
salientou o ministro. 

O IPDT fica comprometido a 
disponibilizar o acesso à informação bi- 
bliográfica do seu Centro de Documen- 
tação e a facilitar contactos com as orga- 

nizações internacionais especializadas neste 
domínio e ainda a dar os respectivos apoi- 
os financeiros na base do anteprojecto que 
para o efeito lhe será apresentado até 
Outubro por aquelas faculdades. O sis- 
tema permitirá, segundo os seus respon- 
sáveis, a produção periódica de relarórios 
temáticos e de um relatório anual. 
Disponibilizará ainda informação perió- 
dica a organizações internacionais e esta- 
rá acessível aos serviços envolvidos, aos 
profissionais e público interessado. 

        

Lisboa e Porto vão ter duas Lojas do Cidadão 
O secrerario de Estado da Administração Pública admitiu, re- baptizadas “Poupa Tempo” e “rebaprizadas” pela população “Gasta   centemente, que será necessário abrir uma segunda “Loja do Cida- 

dão” em Lisboa e outra no Porto para evitar o «falhanço» da inicia- 
tiva. 
De acordo com Fausto Correia, «o falhanço do projecto poderá 

estar no atraso nalgumas filas (o que já se começa à verificar em 
Lisboa), pelo que, provavelmente, depois da ronda distrital, vamos 

ter que abrir segundas lojas em Lisboa e no Porrow, afirmou. 
O secretário de Estado referiu que o Governo quer evitar o risco 

corrido num estado brasileiro, onde as lojas do cidadão foram 

Tempo». Segundo Fausto Correia, as próximas lojas serão as de 
Aveiro, Coimbra e Viseu, todas a abrir no primeiro trimestre do 
ano 2000 em instalações arrendadas, ao contrario das primeiras, 
que foram ambas compradas, 

O secretario de Estado reafirmou que serão abertas lojas do 
cidadão em todas as capitais de distrito e adiantou que, ao abrigo 

de um protocolo com os CTT, vão ser criados Postos de Arendi- 
mento ao Cidadão (PAC) em 11 estações de correio, uma das quais 
em Guimarães, mas com menor oferra de serviços. 

m
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Jacinta e Francisco vão ser 
beatificados 

O Papa assinou, na passada segunda- 
feira, o decreto que permitirá a beatifica- 
a los paronhos" de Finca Fate 
cisco e Jaginta Marto. O decreto reconhe- 
ce como milagre a cura de Maria Emília 
Sontos ai alho Lane e 
quência de uma novena a Jacinta, recu- 

perou o andar, após 22 anos de paralisia. 
Depois de 11 anos de investigações, a 

congregação anunciou o seu parecer fivo- 
rável à beatificação dos videntes Jacinta e 
Francisco. Agora, falta apenas marcar a 
daraje-a focal da beatificação; aliindio-e 
perspectivas de uma: terceira deslocação 

do Papa a Fátima. No entanto, à beatif- 
cad ic Ronda po dera 

em que João Paulo Il quiser. Segundo disse 
ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS D, 

António Marcelino, bispo de Aveiro, «a 

eo aqu ar 
ser, mas o dia 13 de Outubro seria uma. 
data bonita. Seja como for, não depende 
de nós é pode ser que João Paulo 11 en- 
tenda por bem esperar pelo, próximo ano 
pata fear dC baA 

O proceso de beatificação é uma das 
fases do processo de canonização, é o bis- 
po de Aveiro não tem dúvidas de que os 
pastorinhos venham a ser canonizados. «A 
beatificação é um processo que tem várias 
eiapas; é como um primeiro grau da 

canonização. Por norma, quem é beatif- 
cado é também canonizado». 

O “milagre” 

A beatificação das duas crianças, cujo 
processo foi iniciado em 30 de abril de 
1952, tendo dado entrada em Roma, na 

Sagrada Congregação para a Causa dos 
Santos, no Verão de 1979, só é possível 
devido à cura, inexplicável, pata a medi- 
cina, de uma mulher que recuperou o 
andar após 22 anos de paralisia. A pri- 
meira parte do “milagre” reconhecido pela 
Santa Sé aconteceu a 25 de Março de 
1987, cerca das 23 horas, quando deita 
da na cama, no final de rezar o terço e 
durante as otações de uma noveria a 
Jacinta Marto, de quem era devora há 
muitos anos, Maria Emília sentiu calor 

nos pés e um formigueiro que foi subin- 
do pelo corpo, após o que uma voz des- 
conhecida lhe terá dito: “Senta-te que tu 
podes”. Depois de duas décadas sem. se 
conseguir mexer sozinha, Maria Emília, 
hoje com 69 anos, começava à poder A 
zer alguns movimentos sem ajuda. Porém, 
a mberculose ássea que a afectava não lhe 
permitia andar, pelo que a cadeira de ro- 
das foj, nos meses seguintes, o seu moda 
de locomoção. A 20 de Fevereitode 1989; 

Educação sexual nas escolas 

Igreja Católica prepara 
orientações 

A Igreja Católica está a 
preparar um conjunto de 
propostas sobre educação 
sexual nas escolas, apon- 
tando para «uma educação 
pars osvalores é'a edtica» 
ção integral da pessoa», re- 
velou o presidente da Co- 
missão Episcopal da Edu- 
cação Cristã. 

«A Igreja tem de se 
preocupar com a educação 
da pessoa para os valores e 
incluir a sexualidade nes- 
sa dimensão», disse D. 
Manuel Pelino, Bispo de 
Santarém, defendendo 
que a inclusão da sexuali- 
dade na formação deve ser 
feita ade forma integrada 

«esta 

de instalação de máquinas 
de preservativos nos esta- 
belecimentos de ensino a 
partir do secundário, D, 
Manuel Pelino, falando a 
título pessoal, disse que 

tentativa de 
liberalização sexual já apa- 
receu no passado e, sobre- 
tudo, depois do Maio de 

68. Não é nova a nível in- 
ternacional, e os resultados 
que se obtiveram, nomea- 
damente na América do 
Norte, foram o aumento 

da violência, o aumento da 
gravidez de adolescentes e 
um certo desequilíbrio da 
pessoa», acrescentou. 

«A lei aprovada é cer- 
tamente um contributo 
muito importante para 
que se generalize, por fim, 
a educação sexual nas es- 
colas portuguesas, previs- 
ta desde 1974 na Lei 3/ 
84», afirma em comuni- 
cado a APE A APF cha- 
ma, no entanto, a atenção 
dos Ministérios da Edu- 

cação e da Saúde para a 
«necessidade urgentes de 
se definirem «estratégias 
concretas» para a educação 
sexual nas escolas. Trara- 
se, entre outras questões, 
de permitir um maior es- 
clarecimento dos estu- 
dantes jovens sobre a sua 

enão isolada. Não deveser Associação Planeamento própria sexualidade numa 
uma sexualidade sem res- da família apoia óptica interdisciplinar e 
ponsabilidade, sem afecti- preservativos nasescolas introduzir a obrigato- 
vidade, mas uma sexuali- riedade de acesso a preser- 
dade que faz parte da re- A associação parao Pla vativos em todos os esta- 
lação com o outro, com à 
família, com à sociedades, 
disse o prelado. 

Comentando a aprova- 
ção pelo Parlamento, de um 
projecto-lei do PCP con- 
templando a possibilidade 

neamento da Família 

(APF) apoiou a lei aprova- 
da pela Assembleia da Re- 
pública que possibilita o 
acesso a preservativos nos 
estabelecimentos de Ensi- 

no Supetior e Secundário. 

belecimentos de Ensino 
Superior. No caso do se- 
cundário, essa disponibi- 
lização deverá ser precedi- 
da de decisão dos órgãc 
directivos, ouvidos os res- 
tantes agentes educativos. 

data em que se assinalavam os 69 anos de 
Jacinea, no final de uma novena à viden- 
te, Matia Emília conseguiu pôr-se de pé, 
recuperando o andar. Durante 10 anos 
não foi encontrada pela comunidade ci- 
entífica, uma explicação para o caso, o que 
abriu as portas à beatificação dos viden- 
tes. 

Jacinta e Francisco não são santos 

Com a beatificação, os “pastorinhos” 
podem ser objecto de culto nos locais onde 
a Santa Sé determinar, mas não universalé 
mente, O que só será possível após a 

canonização. Para já , admite-se que em 
Fátima, na diocese de Leiria-Pátima ou, 

no limite, todo o território nacional, sejam 
os espaços onde o Vaticano vai autorizar o 
culto público aos dois “pastorinhos” da 
Cova da Iria. Para a canonização ficará à 
filtar um novo “milagre”, ocorrido após à 
beatificação. Com a canonização, todos os 
altares católicos do mundo. poderiam -re- 
ceber as imagens de Francisco e Jacinta. 
No entanto, tal não acontecerá nos próxi- 
mos anos, pois mesmo que um novo “mi- 
lagre” ocorresse logo após a beatificação, o 
seu-recônhecimento pelas diversas! omis- 

sões vedicanas' deinóia algum E 

NESTE VERÃO 

A ROVER 
ATÉ LHE DÁ O CÉU. 

Visite entre? de Junho e 31 de Julho o seu concessionário e faça um testdrive com qualquer modelo Rover. Depois besta entrar 
no passatempo e poderá ir de férias num fantástico AGF 1.8; au num Rover 211i de 3 portas que 
temos paras Não perca esta oportunidade de gozar o Vêrão com caro novo e com a garantia 
por 3 anos que o seu concessionário lhe aferece em qualquer madelo da gama Rover. 

CONCESSIONÁRIOS DISTRITAIS 

de Edo Gra, vu to Ca 
ENS E 34080 Telê (TRA) MIRA ae 31371 

  

RIAUTO - Comércio e Indústria de Automóveis, Lda. 

“opta - Mau Agr 1-6 oem) aaa 

ACIMA DE TUDO SOMOS UM CONCESSIONÁRIO ROVER         

  
p
o
i
s
 

 



A escritura de venda pela Câmara 
Municipal das instalações do antigo Clu- 

be de Aveiro à Associação Académica, que 

ali presende instalar uma residência uni- 
versitária, já foi assinada, 

Situado na Rua Manuel Firmino, o 

imóvel poderá ainda vir a servir para acti- 
vidades de carácter cultural ou lúdico de 
iniciativa da Universidade de Aveiro, ca- 

bendo à Associação elaborar o programa 
de utilização funcional. 

Entre a autarquia e a Associação 
Académica foi estabelecido um acordo, 
no sentido do projecto de remodelação 
do antigo Clube de Aveiro respeitar a tra- 
ça original do edifício de três andares, 

Nos termos acordados, a Associação 
Académica vai cesler à Câmara um espa- 
ço de 150 metros quadrados para a reali- 
zação de iniciarivas da autarquia. 

O presidente da Câmara, Alberto 
Souro de Miranda, disse na assinatura que 
«do ponto de vista do município é im- 
portante que a Associação Académica ga- 

nhe um espaço no centro e se espalhe por 
toda a cidade, de forma a potenciar a in- 
serção entre a Universidade, os estudan- 
tes e a cidade». 

O presidente 
Académica, Angelo Ferreira, revelou ser 
intenção dos estudantes realizar no edifl- 
cio iniciativas abertas ao exterior, levando 
a «dinâmica cultural» da universidade à 

cidade. 

da Associação 

Associação Académica convida 
autarca para “presidência aberta” 

O presidente da Associação 
Académica de Aveiro, Ângelo Ferreira, 
desafiou o presidente da Câmara, Alberto 
Souto de Miranda, a realizar uma «presi- 
dência aberta» na Universidade. 

O repto foi lançado no jantar come- 
morativo do 21º aniversário daquela as- 

Antigo Clube de Aveiro vai 
ser residência universitária 

   
sociação e aceite pelo presidente da Cã- 
mara de Aveiro, que atribuiu as pressõe 
académicas ao dinamismo associativo e 

lamentou «burocracias e mal entendidos» 
no relacionamento entre as duas institui- 
ções. 

«Desafio a Câmara a realizar uma pre- 
sidência aberta na UA para assim tomar 
contacto com as nossas preocupações e 
sensibilidades e esperamos que a aurarquia, 
nos passe a ver como parceiro irrevogável 
no desenvolvimento da cidade», afirmou 
Ângelo Ferreira. 

  

O presidente da Associação 
Académica afirmou-se adepto de um 
movimento associativo «que enquadre o 
Jegado reivindicativo dos anos 60 e 70 
com um discurso construtivo, adequado 
aos novos tempos» e defendeu que o mo- 
vimento associativo nacional «tem sido 
mal orientado e politizado». 

O reitor da Universidade, Júlio 
Pedrosa, elogiou «o contributo expressivo 
da Associação Académica para a Universi- 
dade de Aveiro» e sugeriu a participação 
activa no movimento associativo estudan- 

Correio GR do Leit 

Aurbanização da Forca/Vouga 

Esclarecimento 
a propósito 

Leitora atenta e esclarecida teve a gentileza de nos dar preciosos esclarecimentos sobre 
o assunto em nomeadamente a propósito do Azul, mais propriamente o dono da 
Fábrica da Forca/Vouga, o distinto oficial do exército que foi Carlos Gomes Teixeira, 
antigo Governador Civil, entre outros cargos da vida pública aveirense, E sobre este, 
impõe-se uma correcção, pois não consta, conforme várias vezes ouvimos dizer a outros, 

-que este fosse um monárquico convicto, mas antes, tudo leva a crer que o não terá sido, a 
avaliar pela vida pública em consonância com os ideais republicanos. Então e... azul, 
porquê? Porque a sua farda era azul e cle, enquanto oficial e político, gostava de se ver nela, 

“ ponto de merecer eventuais dos seus conterrâneos, assim nascendo a alcunha. 
Em respeito pela verdade, se ascim foi, asim deve ficar eco, com a nes agrade 

cimentos a quem nos ajuda a melhor esclarecer as coisas. 

O imóvel foi vendido à Associação Académica por 25 mil contos 

  

til internacional. 

Júlio Pedrosa referiu-se também a no- 

vos desafios para a Universidade e pura à 
» com a coexistência do siste- 

ma tradicional e a emergência do 
politécnico. 

«Terá de ser pensada a integração do 
Instituto Superior de Contabilidade e 

+ que tem a sua associação 

  

Municipal de Aveiro fez uma avaliação 
positiva da postura assumida pela Associ- 
ação Académica, salientando que esta 
teem Sabido ddender camed que ngoísão 

meramente corporativas como a cimpa- 
nha por Timor e a cooperação com Cabo 
Verde», 

Alberto Souto de Miranda anunciou, 
ainda, a entrega à Associação de um bar- 
coimolioeiro, que faz parte; de um con- 
junto de embarcações encomendadas pela 
autarquia para dinamizar a Ria e que vão 
ser oferecidas a associações e colecrivida- 

des do concelho. 

or 

ADERAV 
Aveiro 

Decorridos dois anos de actividade 
da actual direcção, impõe-se, no cum- 
primento dos Estatutos, que sejam fei- 
tas novas eleições. Neste sentido, foi 
enviada aos sócios uma convocatória 

para uma Assembleia Geral a realizar 
no próximo dia 09 de Julho de 1999, 

pelas 21 horas, na sede desta associa- 
ção, no Centro Cultural e de Congres- 
sos de Aveiro, com o objectivo de ele- 
ger os novos corpos gerentes, convidan- 
do-se, desde já, os sócios a apresentar 
listas; nessa Assembleia poder-se-ão 
discutir, também, os Planos de Activi- 
dades das listas apresentadas.   

Campeão das províncias 
Quinta-feira, de Julho de 1999 

Agenda 
(de 2 a 7 de Julho) 

2 - Exposição de Pintura de Pedro 
d'Oliveira “A vingança de Pinóquio”, às 
18h30, no Galeria Municipal, em Aveiro. 
- Exposição dos trabalhos dos alunas do 
curso de pintura de porcelana da ACAV, na 
Sola de Arte Contemporânea do Centro Cul- 
tural e de Congressos de Aveiro. 
- Espectáculo musical, promovido pela Es- 
cola de Música “Serenata”, às 21h, no Te- 
atro Aveirense, 
- Espectáculo de Danço, às 21h30, no Jar- 
dim Municipal de Ílhavo, inserido no 22º 
aniversário da Associação “Os Ilhavos”, 
- Concerto de Jazz por Paulo Gomes (pia 
no), Luís Rego (saxofone), Zé Lima 
(contrabaixo) e Paulo Bandeira (bateria), 

pelas 23h, no Bar “Toc'aqui” (Praça do Peixe 
— Aveiro). 

3 - sessão Solene comemorativa dos 40 
anos do CETA. Concerto da Filarmonia dos 
Beiras, às 18h, no Teatro Aveirense. Às 22h 
o grupo “A Barraca”, representará a peça 
de teatro “Fernão, Mentest!”. 
= Estreia do Peça de Teatro “Um Namoro 
Engraçado”, do grupo de Teatro Amador 

da Vista Alegre, às 22h, no Teatro da Vista 
Alegre. Comédia de 1 acto, com abertura 
a corgo da actriz Eunice Munôz. 
- Início dos festejos em honra da Sagrada 

“Vamília e $, João dia Praia da Barro. Arroio! 
noclumo com o grupo “Patanopoço”, às 

23h30. 

À — Abertura da Animação Cultural na 
Praia da Vagueira, a cargo da Câmara Mu- 

nicipal de Vagos, da Junta de Freguesia do 
Gafanha da Boa-Hora, Associação de 
Amigos da Vegueira e Rancho Folclórico 

de Santo António de Vagos e Região de 
Turismo da Roto da Luz. 
- Convívio de Cicloturismo de Avanco. À 
concentração será às 8h, no centro de 

Avanca. 

- Festa da Nº Srº da Penha de Franço, na 
Vista Alegre, concelho de Ílhavo. 

- Actuação da fanfarra da Costa do Valado, 
às 14 horas, inserida nas festas da Praia 
da Barra. Arraial nocturno com o grupo 

“Top Som”, às 22 horas. 

5 - Fim dos festejos em honra da Sogre- 

da Família e $. João da Praia da Barra, 

com o grupo “Sequência”, às 22h. 

Ó = Exposição de pinfura/de Pedro 
d'Oliveira “A vingança de Pináquio”, ober- 
fo fodo o dia, no Hotel Imperial. 

ão de abarro do Sema Rima 
Ílhavo 99, com inauguração da exposição 
“ Mostra Jovem d'Artes 99”, às 18h30, 
na Goleria Municipal de Arte de Ílhavo — 
organização da Câmara Municipal de 
Ílhovo. A exposição estará potente ao pú- 

blico até ao dia 14 de Julho. 
- Concerto Ilhavo Rock 99, com os grupas 
“Vinil” e “Belle Chase Hotel”, às 21h30, 
no Centro Cultural da Gafonha da Nazaré 

- organizado pela Câmara Municipal de 

Ílhavo.
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Na corrida às legislativas 

Joaquim Almeida 
é cabeça-de-lista 

A Direcção da Organização 
Regional de Aveiro do PCP 

(DORAV) estabeleceu « eleição 

de um deputado por Aveiro 
como um dos seus objectivos 

para as eleições legislativas do 
próximo Outono, informou 

aquela estrutura partidária. O 
cabeça-de-lista, por Aveiro, 

Joaquim Almeida da Silva foi 
apresentado, ontem, na Junta 

da Freguesia da Glória. A 
apresentação integral da lista 
deverá ter lugar no próximo 

dia 18. 

Joaquim Almeida da Silva nasceu 
há 50 anos, na freguesia de Parmos, 
concelho de Espinho, onde reside. É 

operário metalúrgico, casado e tem 
dois filhos. Membro do PCP desde 
1973, pertenceu ao Comité Regional 
das Beiras, então clandestino, após o 
que participou na Comissão Distrital 
de Aveiro do PCR, Actualmente, presi- 
de à Assembleia Geral dos Sindicatos 
dos Metalúrgicos de Aveiro, Viseu e 
Guarda, é membro da Comissão Exe- 
cutiva da CGTP-IN, coordenador da 
União dos Sindicatos de Aveiro, e in- 

tegra o Comité Central do PCP desde 
o XII Congresso. Em comunicado, a 
DORAV do PCP exortou os activistas 
do parrido a envolverem-se nó traba- 
lho preparatório das eleições 
legislativas, sublinhando que «o resul- 
tado das eleições para o Parlamento 
Europeu permite encarar, com realis- 
mo, a possibilidade de voltar a colocar 
na Assembleia da República um de- 
putado eleito no distrito de Aveiro», 
Projectando os resultados para uma 
maior participação eleitoral e reprodu- 

zindo a evolução da CDU entre as elei- 
ções para o PE de 1994 e as legislativas 
de 1995, a CDU está agora a menos 
de dois pontos percentuais de conse- 
guir um deputado. Esse exercício ser- 
ve de justificação ao «realismo optimis- 
ta» da DORAV do PCP, que conside- 
rou reforçada a possibilidade de con- 
seguir o deputado porque se prevê, 
para o distrito, um total de 15 depu- 
tados, contra os 14 anteriormente elei- 
tos. Segundo o PCP, nas europeias, a 
CDU aumentou em 38% a sua vota- 
ção, comparativamente à eleição do PE 
em 1994, passando de 6.552 para 
9.024 votos, e conseguiu a melhor evo- 
lução positiva distrital entre eleições 
do mesmo tipo nos últimos 19 anos. 
A DORAV do PCP verificou que, «ao 
contrário do que tinha vindo a acon- 
tecer em eleições anteriores, à subida 
do resultado global distrital 
corresponde o aumento da votação em 
todos os 19 concelhos do distrito». 

ie Investimento ultrapassa os 60 mil contos. 

Aprovado estudo prévio 
do Centro Cultural de Esgueira 
A Câmara Municipal de Aveiro apro- 

vou o estudo prévio do Centro Cultural 
de Esgueirá, que define'a estratégia de 
intervenção no edifício, bem como as fun- 
cionalidades a inscrever naquele espaço. 

Deacordo com o projecto, o edifício 
principal vai ser, preservado tal como o 
previsto no Plano de Sal do Cen- 
iro Histórico de Esgueira, enquanto que 
Os anexos construídos nas traseiras serão 
demolidos para dar lugar a um edificio 
de raiz. 

No rés-do-chão do edifício principal, 
o estudo prevê a implantação de um pólo 
de leitura da Biblioteca Municipal - à 
funcionar provisoriamente iuimiá sala” da 
ndo Ciramori Ses cotáão dei 

cyber-café. O primeiro anda; terá um es- 
paço para exposições e actividades cul- 
turais, e outro para albergar as associa- 
ções culturais da freguesia. 

No novo edifício, a construir de raiz, 

ficará sediado o auditório; com capaci- 
dade mínima para 90 lugares, dispon- 
do, ainda, de foyer, bar, instalações sani- 
tárias e zonas de camarins, 

A construção do Centro Cultural de 
Esgueira representará um investimento 
de cerca de 60 mil contos, de acordo com 

uma primeira estimariva efectuada. No 
entanto, o presidente da Câmara, Alberto 
Souto, refere que há, ainda, alguns as- 
pectos a considerar, pelo que a abertura 
de concurso público para execução do   

Alberto Souto admitiu, na Presidência Aberta, serem muitos os problemas por resolver 

projecto, só será feira assim que haja uma 
estimativa mais aproximada dos custos 
de construção. 

Na reunião do executivo camarário, 
realizada na Junta de Freguesia de Es- 
gueira aquando da presidência aberta, foi 
ainda aprovado, para aquela freguesia, o 
projecto de passagem desnivelada na EN 
109'— cruzamento de Esguei ta- 
boração do projecto de criação eds 
verdes e de lazer, nomeadamente, no 
Oureiro e num espaço anexo à Carreira 
de Tiro. 

  

O executivo aprovou também a atri- 
buição de subsídios, no valor de 1.185 
contos, à Junta de Freguesia de Esgueira, 
a distribuir pela Escola do 1º Ciclo de 
Tabueira (215.000800), Esgueiríadas 
Manuelinas (500.000800), Associação 
dos Artistas de Esgueira (100.000800), 
Grupo Folclórico de Esgueira 
(100.000$00), Comissão Auxiliar do 
Progresso de Tabueira (100.000800), 
ACREMA - Associação Cultural é Recre- 
ativa de Mataduços (20.000$00) e Se- 
mana Aberta de Esgueira (250.000800). 

  

RUBs 

Culture and 
Entertainment 

(July, 2 to 7) 

2 - pedro D'Oliveiro pointing exhibit 
“Pinocchio's revenge” at 6.30 pum. in the 
Goleria Municipal de Aveiro 
- Music School “Serenata” musical show 
in Teatro Aveirense 
- Dance performance at 9.30 p.m. in the 

Ílhavo's Municipal Gorden celebrating the 
22nd birthday of “Os Ílhavos” 
Association 
- Jazz concert by Paulo Gomes (piano), 
Luis Rego (sax), Zé Lima (contrabass) and 
Paulo Bandeira (percussion) at 11.00 pm. 
in “Toc'Aqui” Bar (Praça do Peixe - Aveiro) 
- "Sete Sóis, Sete Luas” Festival opening 
at 9.30 p.m. wifh the group “Bevano Est” 
in the Castelo da Feira (Santa Maria da 
Feira! castle) 

S - Handicrof fair in the Lo-Salaite park 
in Oliveira de Azeméis. 
- Popular march festival in Oliveira do 
Bairro at 8.30 pum. 
- Popular festival in Barra, Concert with 
the group “Patanapoço” E 

  

À Cutiurol Animation in Vaqueiro 
- Bicycle Touring meeting in Avanco at 8 

am. 
- Popular festival Nº Sº da Penha de Fran- 
ga in Vista Alegre — Ílhavo 
-Performance by Costa do Valado* fanfare 
at2 pum. in Barro. Night concert by “Top 
Som” group ot 10 pum. 

SR a anel 
Barra. Night concert with the group “Se- 

quência” at 10:p.m. 

6 pedro D'Oliçeira poinfirig conibit 
“Pinocchia's revenge” in the Hotel Impe- 
rial, open all day. 

7 - ithavo Rock 99 concert with “Vinil* 
and “Belle Chase Hotel” at 9.30 p.m. in 
the Centro Cultural da Gofanho da 
Nazaré. 
    COMPRAM-SE 

NÚMEROS AVULSOS 
DO “CAMPEÃO 

DAS PROVÍNCIAS” 
E/OU 

CoLECÇÕES 

COMPLETAS 
A PARTIR 
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Semaine 
culturelle 

(du 2 au 7 juillet) 

2 = inauguratioa de expasiion de pelature 
signée por Pedro d'Oliveira “A Vingança de 
ao à 18h30 dans la Galerie Munici- 
pal — Aveiro, 

- Spectacle de Musique organisé par École 
de Musique “Serenato”, à 21h, au Théátre 
Aveirense — Aveiro. 
- Spectacie de Danse au Jardin Municipal 
de Ilhavo, à 21h30, intégré dans le 22º 
aniversaire commémoratif de Association 
“Os Ilhavos” (organisation de AC.D. “Os 
Ilhavos). 
- Concert de Jazz joué por Paulo Gomes 
(piano), Luís Rego (saxophone), Zé Lima 
(contrebasse) et Paulo Bandeira (percussion), 
à 23h, dons le Bar “Toc'aqui” - Praça do 
Peixe/Aveiro, 
- Début du festival “Sete Sóis Sete Luos*, à 
21h30, por le groupe “Bevano Est”, ou 
Cháteau de St. Maria da Feira. 

3. FoireiArisanas dans le Parc dela Soleite 
(Oliveira de Azeméis). 
- Rendez-vous de Marches Populaires de la 
Municipalité de Oliveira do Bairro. La 
concentration sera auprês de [Église Matrice, 
à 20h30. 
- Début des fétes en dévotion de lo “Sacrée 
Famille” ef de “5. João *, à la Plage Barra. 
Fête au plein air vers les 23h30, avec la 
participation du groupe “Patanopoça”. 

À — Ouverture de IAnimotion Culture 
cem a Plage Vagueira sous la 
do Pa de a e Foda 
da: Gafanho do Boa-Hora, Région du 
Tourisme Rota da Luz, Association Amigos 
da Vagueira et Groupe de Folklore St. 
António de Vogos. 
- Concentration “eyelo-touristique” à Bh, au 
Caps 
- Fête “Nossa ahora do Penha de Fron- 

à 14h, intégrée dans les Fêtes de la Plage 
Barra. Vers les 22h, fête au plein air ovec le 
groupe “Top Som”. 

5 - Animation musical pora le group “Se- 
quência”, qui fait la fermeture des festivités 
dévouées à la “Sacrée Famille” et "S. João”, 
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Isabel Cipriano: “Jovens deveriam 
interessar-se mais pelas rádios locais” 

Marta Reis 

Isabel Cipriano começou a fazer rádio 
há cerca de dois anos na Voz de Vagos, 
«por necessidade de ambas as partes». Na 

altura sem emprego, aceitou o desafio, de- 
pois de, quatro anos antes, ter demons- 
trado o interesse em ingressar na Rádio 
Voz de Vagos mas não ter conseguido fi- 
car. «Cheguei a fazer testes de voz, mas se 
calhar não prestaram atenção às minhas 
possíveis potencialidades», diz, como 
quem faz um desabafo sentido. 

A falta de pessoal e o facto de darem 
preferência a pessoas do concelho, per- 
mitiu a Isabel Cipriano concretizar um 
sonho que tinha desde os 15 anos. «Acho 
que o meu gosto por rádio começou com. 
a Rádio Boa-Nova», primeira designação 
da Voz de Vagos. 

O crescente gosto pela música levou- 
a a percorrer a “linha FM” e a parar em 
estações que ainda não conhecia, Come- 
çou por descobrif à Rádio Central 'do' = 
Vouga e, com cl despertou 4 Vontadese * 
ainda “escondida”, de ser locutora de rá- 

dio. Mais tarde, passou para os “sons de 
âmbito nacional” e tomou-seouvinte dfels 
da REM, Comercial e Antena 3. 

Isabel Cipriano “a trêsvozes” 

A rádio preenche, na totalidade, o dia 
Isabel Cipriano. Uma realidade que, con- 

fessa, gostava de mudar para poder ter tem- 
po para outras coisas. «O gosto por rádio 

étão grande que, por vezes, acabamos por 
respirar rádio, tentamos sempre fazer coi- 
sas novas e criarivas e esquecemo-nos um 
pouco da vida pessoal». 

Actualmente, Isabel Cipriano dá voz 
a três programas da Rádio Voz de Vagos, 
dirigidos a um público alvo distinto: dis- 
cos-pedidos, em directo; um programa 
de música porniguesa intercalado com es- 
paços de divulgação; e outro de duas ho- 
ras, totalmente preenchido com música 
destinado a um público mais jovem. 

Foi, aliás, pela música popular portu- 
guesa que deu os primeiros passos na rá- 
dio, Na altura admite ter sido um pouco 
dificil porque não estava habiruada a ou- 
vir rânchos folclóricos, música tradicio- 
nal e fado, «mas acabei por me habituar e 
hoje dou mais valor a esse tipo de músi- 
cam, 

A relação que tem com os ouvintes é 
bosco feedback inevitável, «principalmen- 
te quando se faz um programa de discos- 
pedidos, em directo». Neste aspecto, 1sa- 
bel realça o «tacto» que 9 locutor precisa 
de rer na relação com os ouvintes, que 
«esperam sempre deste lado uma pessoa 

bem disposta e simpática» e, como ral, é 
necessário corresponder a essa exigência, 

Rádios locais estão a cumprir, na 
generalidade, o seu papel 

A música que passa nos seus progra- 
mas corresponde, em cerca de 80%, ao 
seu gosto pessoal. Para os restantes 20%, 
de uma pessoa que ouve REM, Comerci- 
ale Antena 3, vai um no comment... «Per- 

doem-me por ser jovem»... 
Olhando para o percurso das rádios 

locais ao longos dos últimos anos, é difi- 
cil negar a existência de uma evolução sig- 
nificativa, «tanto ao nível recnológico 
como em termos de profissionalismo». 

Neste sentido, Isabel Cipriano salienta que 
existem já grandes profissionais a traba- 
lhar nas rádios locais que «merecem tan- 
to respeito como os locutores das emisso- 
ras nacionais». 

Apesar da diferença natural existente 
entre as rádios locais, a locutora da Voz 
de Vagos considera que, na generalidade, 
estas estão à cumprir o seu papel e alerta 
para à participação e colaboração da soci- 
edade na construção das rádios loca 
«Acho que a própria comunidade, prin- 
cipalmente a mais jovem, deveria interes- 
sar-se um pouco mais pela rádio mais 
próxima, porque, ao contrário do que 
muitos pensam, uma rádio local não é só 

Em termos financeiros, fazer rádio 
pode compensar dependendo «do local 
onde se trabalha e da actividade que se 
desempenha; é um pouco como noutra 
empresa qualquer». 

O futuro de Isabel Cipriano passará 
inevitavelmente, pela rádio; se possível, 
como complemento de uma outra activi- 
dade profissional. Isto no que depender 
da sua vontade. Agora que um sonho já é 
realidade, a locurora da Voz de Vagos quer 
“mudar de ares” e ter outro trabalho que 
preencha grande parte do seu dia, dei- 
xando sempre algumas horas disponíveis 
para continuar a «respirar rádio». 

  

Cumprir pena sem perder a liberdade 
à 22h -Ploge Barra. 

(6 Ex osideiida pelr dure sigrda pk Puro 
d'Oliveira “A Vingança de Pinóquio” à 'Hotel 
Imperial. Ouverture: toute la journée.   
7 - “ihavo Rock 99º - concert para les 
groupes “Vinil” et “Belle Chase Hotel”, à 
21h30, au Centre Culturel de Gafanha da 

Nazaré — organisation de la Mairie de Ílhavo. 

A Prestação de Trabalho a Favor da Comunidade (PTFC) 

é uma pena substitutiva de prisão não superior a um ano e 
consiste no trabalho não remunerado a favor do Estado ou 
deioutras entidades públicas ou privadas de interesse para a 
comunidade. 

Segundo o previsto na lei, a PTEC tem uma duração va- 
riável entre um limite mínimo de 36 horas e um limite má- 

ximo-de 380 horas e pode ser executada todos os dias. 
O Trabalho a Favor da Comunidade representa uma das 

da   

  

a: 

(énica aerfpelos 

Decoradora de Interiores 

Efectuamos 
Orçamentos Grátis 

R. António José se-Foca |     Coraeto, 
Telirex 034 383146 

últimas idade de criar novas penas e 
destina-se a lutar contra a prática de crimes de pequena ou 
média gravidade. 

Não é apenas o trabalho que está em questão, mas a for- 

Antiqualha d' Aveiro 
Antiguidades 

Restauros especializados 
Cópia de móveis antigos 

Alfarrabista 

  

w. Santa Joana, 83 
Tel./Fax Feto 3810-329 AVEIRO       

ma de desenvolver no indivíduo o sentimento de pertença à 
um grupo social. Por isso mesmo, e sempre que possível, 
deverão ser atribuídas ao prestador de serviços tarefas ade- 
quadas à sua profissão, aptidões ou interesses, grau académico, 
sexo, idade, capacidade fisica e estado de saúde, 

Neste sentido, a PTFC permite que o indivíduo realize 

uma tarefa em benefício da comunidade, ajudando, de certa 
maneira, as pessoas e famílias carenciadas, bem como insti- 
tuições de carácter social. 

Se o detido não cumprir a prestação de trabalho por ra- 
zões da sua responsabilidade, ou se cometer novo crime, o 
tribunal pode ordenar o cumprimento da pena de prisão 
determinada na sentença. 

Para o secretário de Estado adjunto do ministro da Justi- 

ça, Matos Fernandes, o trabalho temporário «é o preço que 
devemos exigir como forma de indemnização do corpo soci- 
al. Se o fim último do direito e, também do direito penal, é 
conseguir à paz social, este é mais um passo nesse sentido.» 

Matos Fernandes acrescentou, ainda que «havendo um 
Código Penal tão avançado para a nossa época, era estranho 
continuarmos na variação prisão/multa, multa/prisão. É tem- 
po de aproveitar margens de tolerância como esta. A prisão é 
um mal a evitar, não só pelo próprio peso que significa para 
os cidadãos, mas, também, pelos custos que acarreta.»  
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Ílhavo 
Festa do desporto 
escolar mostra 

carência logísticas 
A Festa do Desporto Escolar, 

DESPORTÍLHAVO 99, reuniu, nas 
imediações do Pavilhão e Piscina Mu- 
nicipal de Ílhavo, as crianças das esco- 
las do 1º Cielo do município, tendo 
como objectivo a prárica desportiva. 

De salientar que a Câmara Muni- 
cipal de Ílhavo, em colaboração com o 
Illiabum Clube, tinha já iniciado em 
Janeiro, um projecto de Expressão e 
Educação Fisico-Motora (EEFM), de 
modo a que todas as crianças do 1º 
Cielo do Ensino Básico, pudessem par- 
ticipar no acontecimento. 

Como as escolas não se encontra- 
vam devidamente apetrechadas, quer 
com espaços físicos quer com equipa- 
mentos para a realização da EEFM, e 
devido à falta de formação de alguns 
professores nesta área curricular, a Câ- 
mara Municipal e o [liabum Clube 
uniram-se e fizeram com que todas as 
crianças desfrutassem da prática da 
expressão, de 45 minutos cada, uma 
vez de 15 em 15 dias. 

As sessões decorreram no Pavilhão 
Municipal de Ílhavo, sendo o trans- 
porte e equipamento das escolas ao 
nível do material desportivo foi 
disponibilizado pela Câmara, enquanto 
que o acompanhamento técnico este- 
ve à cargo do Iiliabum. 

O projecto, para além da prática 
desportiva, fez notar a problemática da 
falta de meios e condições para a prá- 
tica da EEFM, disciplina que faz par- 
te do currículo do 1º Ciclo do Ensino 
Básico. 

  

Mira 

Crianças vítimas 
de violação 

e abuso sexual 
Dois irmãos, de 8 e 13 anos, foram 

vítimas de violação e de abuso sexual 
por um familiar próximo do compa- 
nheiro da mãe, numa localidade de 

Mira. O autor dos crimes é um ho- 

mem de 40 anos, residente numa lo- 

calidade próxima, «que terá aproveita- 
do a ausência da mãe» para violar o 
rapaz de 13 anos e abusar sexualmen- 
te da menina de 8. Desde Março que 
o indivíduo teria já efectuado várias 
tentativas junto das duas crianças, que 
se vieram à concretizar, no passado 
domingo. O processo já seguiu para o 
Ministério Público mas o suspeito 

mantém-se em liberdade, 

Ficha técnica 
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Local 

Ovar 
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Investigadores dizem que lixeira 
selada em 98 continua a poluir 

Investigadores da Universidade de 
Aveiro concluíram que as águas subterrá- 
neas na área da lixeira de Maceda, selada 

em 1998, continuam contaminadas. 

O coordenador da investigação, Senos 
Maias, afirma que a contaminação dos 
lençóis de água subterrâncos com cloro, 
sódio, manganês e cálcio, detectada já em 
1991, antes da selagem da lixeira, manti- 
nha-se no início deste ano. 

O curto espaço de tempo decorrido 
desde a selagem é uma das hipóreses co- 
Jocada pelo investigador, atendendo a que 
a velocidade de circulação das águas sub- 
terrâneas é muito lenta. A demora da re- 

generação das águas é também a hipótese 
avançada por Manuel Jardim, responsá- 
vel técnico da Câmara de Ovar, que afir- 
ma ser necessário esperar alguns anos já 
que «a poluição não é totalmente reversi- 
vel. O estudo feito pela universidade de- 

verá ser continuado no tempo e tomado 
como referência, para que daqui a alguns 
anos se possa fizer nova avaliação da plu- 
ma de contaminantes». 

Santa Maria da Feira 

Estudo sociológico 
sobre a exclusão 

“Exclusões e Vulnerabilidades: pers- 
pectivas de integração no concelho de 

Santa Maria da Feira” foi o tema do estu- 

do sociológico apresentado, na passada 
terça-feira. O trabalho surge de uma in- 
vestigação levada a cabo por cinco fregue- 
sias do concelho — Fiães, Lourosa, Santa 

Maria da Feira, S. João de Ver e S. Tiago 

de Lobão. Na origem do estudo esteve a 

necessidade de conhecer e caracterizar o 

fenómeno pobreza, enquanto produra de 
exclusões em várias esferas da sociedade — 

económicas, políticas, culturais e sociais 
— no concelho, nomeadamente nas fre- 

guesias contempladas no Projecto de Lura 
Contra a Pobreza. 

O estudo teve cinco objectivos estra- 
tégicos: identificar grupos e os factores vul- 
neráveis à exclusão social, cultural, eco- 

nómica e política; avaliar o impacto e as 
representações dos projectos de acção so- 
cial na comunidade e perspectivar estra- 
tégias de intervenção em prol da 
integração social mais apuradas. A mis- 
são última do estudo é a definição de pers- 
pectivas de integração para populações 
excluídas ou em risco de exclusão. 
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Outra possibilidade apontada pelos 
investigadores é a eventual ineficiência do 
sistema de selagem. Como explica Senos 
Marias, «a lixeira de Maceda localiza-se 

sobre formações arenosas muiro porosas e 
permeáveis, o que potenciou a contami- 
nação deaquiferos próximos. Ossolos con- 
taminados foram envolvidos por uma pri- 
meira camada de argila, com uma espes- 

sura de 60 cm, tela de PVC de 2 mm e 

outra camada superior de argila com 50 
em, que asseguram o isolamento do nó- 
dulo contaminado». 

O técnico municipal observa que «foi 
a poluição diagnosticada que levou a 
autarquia a eleger como prioridade a sela- 
gem, tendo a lixeira de Maceda sido o 
primeiro projecto a nível nacional» e ga- 
rante não haver qualquer perigo para o 
abastecimento público. 

A lixeira de Maceda recebeu durante 
15 anos resíduos domésticos e industri- 
ais, a uma cadência de 1.200 toneladas 

por mês, os quais eram queimados a céu 
aberto. O projecto de selagem envolveu 

um investimento superior a 120 mil con- 
tos, sendo criada uma célula impermea- 
bilizada para receber lixos compactados e 
feita a captação de lixiviados, por forma a 
impedir a sua penesração no solo. 

Contudo, Senos Marias defende a ne- 

cessidade de serem efecruadas operações 
de monitorização e controle após o en- 
cerramento, como vai ser feito na lixeira 

de Ílhavo. 
As conclusões da investigação vão ser 

apresentadas no Congresso Nacional da 
Qualidade do Ambiente, em Lisboa, no 
próximo mês de Oumubro, e resultam do 
trabalho desenvolvido no âmbito do pro- 
jecto “Recursos Hídricos na Orla Costei- 

ra”. À investigação abarca os aguíferos entre 
Ovar e Vagueira e visa detectar a conta- 
minação das águas bem como as falhas 
geológicas existentes na região. O projec- 
to é cootdenado pela UA e rem ainda a 
participação do Instituto Geológico Mi- 
neiro, da Direoção Regional de Ambien- 
te do Centro e da Universidade de 

Coimbra. 

Oliveira de Azeméis 
Banda de Loureiro distinguida 

em ay 

A Banda de Música de Loureiro (Oliveira de Azeméis) foi distinguida pelo Sena- 

do do Estado de New Jersey, aquando da sua deslocação a Newark para comemorar 
o Dia de Portugal. No diploma entregue pelo senador norte-americano, Donald di 
Francesco, aquele organismo endereça uma saudação muito especial à Banda de Lou- 
reiro, que caracteriza como um dos mais importantes embaixadores musicais de Por- 

rugal. Para além de destacar o talento dos músicos, faz também referência ao repertó- 
rio da banda e elogiou o sucesso da sua escola de música. 
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“El Pueblo Unido...” 
Gaspar Albino 

Desde que um dia fui ver um Beira Mar 

— Benfica (era ainda um jovem e, portanto 
já lá vão umas dezenos de anos), no Está- 

dio Mário Duarte, e dei comigo, no decur- 
so da primeira parte, a insultar o árbitro, 
nunca mois assisti 00 vivo a um encontro 

de futebol. 
Chegado ao intervalo, caí em mim, fiz 

um aciode contriçõo, e resmungando com 
os seus botões, abandonei decididamen- 
te o campo e vim para cosa. Aquilo mexia 
comigo. 

Por esses tempos ainda não havia te- 
levisão e não eram muitos os jogos cujos 
relatos eram transmitidos pela rádio. 

Quando nasceu a minho filha Cláu- 
dia, foi a um domingo e, pela varanda do 
então bloco novo de quartos particulares 
que o provedor da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Aveiro, Egas Salgueiro, tinha 
mandado construir em anexo ao velho 
edifício do nosso hospital, percormi, por 
certo, quilómeiros de nervoso miudinho, 

dando cabo das unhas, na expectativa do 
nascimento eminente. 

O Beira Mar ganhava ao Vianense não 
sei por quantos do certo. Mas que ganha- 

va lá isso ganhava, por conta da contabili- 

dade dos ensurdecedores aplausos que 
invadiam o quarto onde a minho mulher 

estava em trabalho de parto. 
Depois disso apareceu a televisão. E 

o que é certo é que, confesso, sempre 
que há uma transmissão de jogo mais 
badolado, procuro segui-lo no remanso 

da minha casa. 
Eo que é facto é que gosto mesmo de 

ver futebol, particularmente quando ele é 
bem praticado. É um desporto que me 
entusiasma, que me chega mesmo a em- 

polgar. Mas ao vivo não, que me deixo 
envolver emocionalmente de forma, para 
mim, exagerado. 

Com tudo isto quero confessar que 
gasto de futebol; que procuro acompanhar 
de perto o percurso do nosso Beira Mar 

que me olegro com os seus êxitos e me 
entristeço com os seus precalços. 

Ainda por cima costumo ir ao Ramona, 
café cujos donos são irmãos — o Fred e o 
Américo — empedemidos benfiquistas, 
com os quais me meto constantemente 
porcolocarem em segundo lugar nas suas 
paixões clubísticas, o nosso Beira 
Marzinho. 

Apesar do Fred me dizer à socapa, não 
vá o seu Benfica reclamart, que este ano 
já irá receber o seu emblema cagaréu de 
prata, 

Do Alto 

Enfim, um coração com dois amores! 
Mas vamos qo nosso Beira Mar. 

Segui pela rádio o relato do desafio 

em que o nosso clube empatou, não go- 

rantindo a sua permanência na divisão 
maior, 

la cominho do Porto, pela auto-estra- 
da, paravisitara minha neta Raquel de oito 
mesinhos. 

Aquele ora marcas tu ora marco eu 
esfrangalhou-me os nervos. 

Por fim foi o que se sabe: o Beira Mor 
baixou e Aveiro deixa de estar, no próxi- 

mo ano, com o destaque habitual, nos 
éerans da televisão. 

Mos faltava a Taça de Portugal. 
Cheguei tarde a um enconho aprazo- 

do com o pintor mestre Cândido Teles por 
cousa do jogo do Jamor. 

Aquele golo do Sousa, obra de ouri- 
ves da bola, foi um espectáculo. 

Egtaça foi ganha! 
Quando regressei a Aveiro, era qua- 

se meia-noite. O movimento da nossa 
cidade era, como sabemos, enorme. Os 

rostos espelhavam alegria. Os foguetes, 
festa! 

No domingo, como de costume; fui 
lomar o pequeno almoço a um cafezinho 

jo meu it 

Lá me 'costume encontrar pora o bo- 
lanço da semana com um grupo de ve- 

do Carmo 

Não havia necessidade... 
Vitor Sequeira 

Ao aproxi- 
mor-se o fim 

a Assembleia da 
República, numa 

típico manifestação de “paixão” pela edu- 
pas non in on 
de venda de preservativos nas escolas do 
ensino secundário, com carácter facultati- 
vo, e nos estabelecimentos de ensino su- 
perioç com carácter obri 

Estainiciativa, só viabilizada graças ao 
apoio do partido do Governo, demons- 
tra licenciosidode que predomina na nos- 
sa sociedade, onde tudo o que é fácil, é 
bom, e um diletantismo cultural e cívico, 

traduzido num certo vanguardismo das 
propostas. 
Não está em cousa o acesso a es 
din fa rd fistribuidl 

pela via pública, ao alcance de qualquer 
pessoa, a qualquer hora do dia ou da noi- 
te, e aindo bem. 

Está em causa a sua instoloção em es- 
tabelecimentos de ensino, a pretexto da in- 

trodução da educação sexual nas escolas.   
Is 

    

cidade. 
É uma “vallisoletana” de gemo que 

confessa preferir os ares da nossa terra, à 
boa maneira de estar dos aveirenses, à 

ferra que a viu nascer e às gente de onde 
vem. 

Os seus filhos já são nossos. Nasce- 
ram e fizeram cá os seus cursos. 

A dona Teresa de seu nome é uma 

pessoa culta, que aborda a nossa realido- 
de social de forma er mas com 
um distanciamento crítico que as suas ori- 
gens lhe garantem. 

A primeira coisa que me disse foi que, 
tombém, tinha ido paro a festa da vitória 
do Beira Mar e que nunca tinha visto nado 
igual por terras de Aveiro. 

O mar de gente, o amorelo e preto o 

engolfar as ondas de entusiasmo, a ale- 
gria irreprimível em todos os rostos es- 
fampodo. 

Dizia que se teria de muliplicar o povo 
que se oglomera no centro da cidade sem- 
pre que há eleições paro se definir a mul- 
tidão. 

E que nesta, do contrário doutras aglo- 
merações de bandeiras diversas, rostos de 
ganhadores e de perdedores, a imagem 

recolhida era de uma unidade espantosa. 
Tudo pelo Beira Mar, com o Beira Mar, 

por Aveiro, com Aveiro. 

No seu castelhano empedemido dizia 
ela, aqui sim, sem conotações políticas: 

“El pueblo unido, jamas sera vencido!” 

fem a ver com tudo, menos com a edu- 

    

cação sexual? 
Sinceramente, nunca pensei que os im- 

postos que pago servissem para isto. 
Não interessa que não haja pavilhões com os bebidas, de várias marcas e mo- Em fim de legislatura, esta Assembleia 

gimno-desportivos ou haja salas de aula delos e com promoções do género de da República, não se despediu sem deixor 
que não comportem todos os alunas em “leva dois e pago um”, mais marcas da sua mediocridade. 
condições aceitáveis. Ecom mais meia 6 dúzia de aulas, se as Foi desautorizada no aborto ena 
Não importa que os laboratórios não houver qui le cum- ão e resistiu 

estejam equipados como deve ser ou prir a lei, podemos dizer que estamos a Não conseguiu levar à práica o refe- 
que não haja cantinas escolares que sir: fazer educação sexual nos escolos. rendo sobre a Europa. 
vam toda a gente. Porquê vender nos escolas? Fugiu a sete pés dos investigações so- 

Não importa que os transportes escola- E porque não então na Assembleia bre as viagens dos deputados. 
res sejam deficientes ou que as instalações da República, porventura nos Passos Per- Aprovou à pressa uma amnistia que foi 
estejam didos, onde até há muitos jovens deputo- considerada um aborto. 

Não importa, até, que não haja profes- dos e deputadas, que seguramente nun- Não teve uma única iniciativa política de 
sores para dar os aulas. ca tiveram aulas de educação sexual, relevo, que fique para a história do país. 

Talvez não haja cademos ou lápis à ven- como os actuais alunos? E revelou, acima de tudo, uma 
da para ocorrera necessidades imediatas e Forque não nos CTT ou nos bancos? contrangedora falia de nível político e inte- 

a custos mais baixos para os alunos mais 
necessitados. 

* Mas temos máguinos de vender pre- 
servativos, erigidas assim à condição de 

elemento essencial ao desenvolvimento e 
à educação dos nossos filhos. 

Como qualquer novo rico que, de re- 
pente, e sem saber como, se viu com muito 
di g á do 

e forma indliscriminadas, Portugal desatou 
agora a promover de qualquer forma e 
feiio a educação sexual aos jovens, à re- 
velia de pais e de educadores. 

Havemos de ter agora os preservati- 
vos “mini* e os “lighf”, como acontece 

Qual o efeito que se preferide tirar 
da instalação de tais máquinas nos es- 
colas, que não seja o de criar um senti- 

mento de facilidade e de leviandade, que 
EUR polo el 

próximas eleições, estamos bem aviados. 
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Na margem esquerda do Vouga, en- 
tre choupos e salguciros que, nas terras 
mais altas, dão lugar a matas de pinheiro 
e cucalipto, nasceu em tempos remo- 
tos a povoação de Eixo, sem se saber ao 
certo em que tempo ou por que povo. 
Mas os vestígios da sua antiguidade, ain- 
da que pouco referidos pelos séculos an- 
teriores, são suficientes para demons- 
trar que, pelo menos no primeiro milé- 
nio antes de Cristo, seria espaço habi- 
tado, a par com outros povoados 
limítrofes. A“romanização passou por 
aqui tal como, naturalmente, a recon- 
quista cristã. De resto, a antiga vila 
medieval de Eixo já era referida em 
1095, com o seu padroeiro, Santo 
Isidoro, em doação de Zoleima Gon- 
calves - in loco suncti issidori que est 
fundam én villá Exo. 

A partir do século XI, andou em 
parte, com Óis da Ribeira, no senhorio 
dos Sousas, até que D. Leonor Afonso 
(filha de D. Afonso II), por morte de 
seu marido, o conde Gonçalo Garcia de 
Sousa, doou estas propriedades à Or- 
dem de Malta (1287). Esta, por sua 
vez, fez escambo com o infante D. 
Pedro, conde de Barcelos, que doou 
parte dos bens de Eixo -ao' Mosteiro de 
Santo Tirso. Isto é, uma sucessão de 
questões familiares e políticas fez com 
que esta terra tivesse conhecido diferen- 
tes famílias como usufrutuários. 

Revertidos para a corte, D. 
Fernando fez mercê deste senhorio a João 
Afonso Telo, conde de Barcelos, que por 
herança'o deixou a D. Joana de Castro. 
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A vila de Eixo 

  

Depois de outras peripécias contra D. 
João II, este confiscou o senhorio e deu- 
oa D. Joana, princesa, voltando à corte 
por sua morte e depois à casa dos Sousas. 
Mas outros Mosteiros e Ordens mos- 
travam interesse por estas fartas terras, 
como o Mosteiro de Salzedas e a Or- 
dem de Cristo. Tendo sido sede de con- 
celho medieval, andou nos últimos tem- 
pos da monarquia na Casa de Bragança. 

Se a igreja paroquial é o monumen- 
to mais visível da freguesia, confessemos 
que há troços do casario antigo de agra- 
dável efeito, entre as influências dos 
«brasileiros» oitocentistas e traços onde 
parecem permanecer pergaminhos de 
famílias antigas. Se a vila perdeu o 
pelourinho e à forca, não se esbateram 
os locais da sua existência, nem a «cá- 
mara» que, em princípios do século 
XIX, foi construída para o efeito. Des- 
tino amargo, pois a extinção do conce- 

As bucólicas paisagens do Parque da Balsa 

lho pelas reformas liberais não permi- 
tiu que esta casa fosse usada para ral 
função. 

Dos núcleos urbanos de maior ca- 
rácrer, um gira em volta da capela da 
Senhora da Graça, renovada em 1710, 
a qual apresenta trabalho renascentista 
com dois pares de anjos músicos de 
cada lado da Virgem e uma sineirita 
graciosa. 

Um outro, melhor, desenvolve-se 
em torno da igreja, descaindo para a 
margem do rio. Neste, a casa dos Ri- 
beiro de Lima foi bastante renovada mas 
mantém cunho de palacete rural, en- 
quanto a longa fachada da casa da fa- 
mília Leite é a que melhor se afirma 
como de meados de Oitocentos. Não 
faltam, no entanto, outros elementos a 
justificar visita demorada, com um rico 
passado desfigurado na imagem do 
casario, a ponto de se não saber onde é 

Campeão das províncias 
Quinta-feiro,1 de Julho de 1999 

que o rei D. Fernando; de passagem em 
Eixo para casar em Leça do Bailio, assi- 
nou as mercês a D, Leonor Teles, entre 
elas o senhorio de Aveiro. 

Das grandes quintas, fora da povo- 
ação, por quanto significou nas artes e 
nas letras dos finais do século XIX e 
primeira metade do nosso, onde acor- 
reram nomes dos mais prestigiados da 
cultura portuguesa, se releva a Quinta 
de S. Francisco, propriedade que foi 
de Jaime de Magalhães Lima. Se, hoje, 
o destino é diferente - propriedade da 
Portucel e campo de investigação - pe- 
las veredas do riquíssimo arboredo, va- 
lioso sobretudo pela variedade de 
eucaliptos, sente-se ainda o ambiente 
romântico desse vulto da cultura 
portuguesa, muito aveirense, mas 
muito mais franciscano, para quem o 
culto da natureza prevaleceu sobre 
quaisquer outros. 
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Dois dos ofícios que tiveram em Eixo uma grande expressão: as artes do vime e os trabalhos em cobre 

     Sociedade 

“am 

  

Mas Eixo deve evocar a antiga in- 
dústria de cerâmica (sobretudo telha), 
documentada por muitos séculos, 
como necessidade de primeira ordem 

, a construção. Recentemente surgi- 
tam, junto ao rio, as ruínas de fornos, 
cujas origens se deverão situar entre os 
flais-da ocupação somana eo «dotat 

nio visigodo. Mas igualmente se deve- 
rão lembrar as artes do vime, pela quan- 
tidade e boa qualidade da verga que 
cresce ao longo das muitas ribeirinhas 
que, em Eixo, se encaminham: para o 
rio principal. E, da mesma forma, mas 
já a perder-se na memória das gentes, 
aqui houve, em tempos, conceituados 

trabalhadores do cobre. 
Hoje, a vila apresenta um ar cada 

vez mais citadino e conta já, no seu seio, 
com quialificadas empresas do sector in- 
dustrial e comercial. 

Assim se justifica, pois, que em 30 de 
Junho de: 1989, culmisiando uni proces- 
so de movimentação de anos, os cixenses 

vissem fizes-se-lhes justiça, com a sua terra 
levada à categoria de vila. Deste modo,, 
a Assembleia da República fez acertar o 
tempo com a dignidade antiga, cuja his- 
tória remonta à alta Idade Média, salien- 
tando-se ainda o facro: de Eixo ter sido 
sede de concelho até 1853 e com juiz de 
fora até 1834. AN 

  

S. João de Loure 
Largo 5 de Outubro 

Tel: 034 933636 

MANHÃ: 9 às 12h de 2º a 6º 
| TARDE: 15 às 18h de 2º a 5º 

Clnica Dr. Sizenando 
80. Ribeiro da Cunha, Lda. Aveiro 

Forca Vouga 
Av. das Descobertas, 4 r/c 

Marcação de Consultas: 

Tel: 034 379430 

Ortopedia 

Diagnóstico e tratamento 
da Osteoporose 

Cirurgia 

Psiquiatria 

Psiquiatria Infantil 
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Associativismo 

O Grupo Etnográfico e Cénico das Barrocas foi fundado a 13 de Setembro de 1981. Em quase 18 anos de 
actividade, fez cerca de mil actuações no país e no estrangeiro. Nasceu da carolice de um grupo de pessoas, mas 

nunca mais parou, levando as tradições aveirenses a todos os lugares para onde é convidado. Composto por 
amadores, de todas as idades, o Grupo Etnográfico e Cénico das Barrocas é mais uma prova de que, com boa 

vontade, tudo, ou quase tudo, é possível. 

Grupo Etnográfico e Cénico das Barrocas 
Quase duas décadas de actividade 

Salineiras, tricanas, marnotos, 
pescadores, vendedeiras de ovos-moles, 
homem do gabão, mordomo, parceira, 

peixeira e fogueteiro são apenas 
algumas das figuras tradicionais de 

Aveiro, representadas pelos elementos 
do Grupo. Através das canções e danças 

típicas da cidade dão a conhecer 
algumas das tradições mais importantes 
de Aveiro. Existem porque como diz o 

seu presidente, Gonçalo Lé; ainda 
existem «carolas que se dedicam a estas 

iniciativas». 

  
Daniela Sousa Pinto 

  

sc ca 
Grupo Etnográfico e Cénico das Barrocas 

CAMPEÃO DAS | ainda existem pessoas as- evidentemente, saber fazer ações, osapoios são neces de pagar a um ensaiado? o projecto, trago tudo. Se 
PROVÍNCIAS (CP): O sim. Eu nasci e fui criado uma destas duas coisas... sários. Têmrecebidomui- Claro que nãodigoqueo houver gente capaz de 
Grupo tem quase 18anos. em Aveiro, por isso, gosto Os ensaios são todas as tos? dinheiro concedido pelo continuar, então as coisas 
Como nasceu? muito da cidade, da nos- quartas-feiras, das 21 às GL: Eu nunca fui pes- município seja de recusar, que comprei são do Gru- 

Gonçalo Lé (GL): — saculturac das nossastra- 23 horas. Sóse podem dar soa para pedir apoios a mas não dá para nada. É | po. Não as quero para 
Nasceu como quase todos dições. Eu ainda não me cinco faltas justificadas e ninguém. O Grupo exis- | um estímulo que nos — nada... Mas se o Grupo. 
os grupos deste género. apercebi bem, mas se ca- cinco injustificadas. te porquecuinvesticcon- dão, mas pouco mais. E desaparecer, ninguém 
Juntaram-se meia dúzia lhar sou um bocadinho CP: Então, o Grupo  tinuo a investir dinheiro. nós somos um grupo que mais vai ver as músicas 
de carolas e levaram o pro-  bair-rista... tem regras rígidas? Enquanto eu viver, omai- merecia ser mais apoiado nem as letras das canções. 
jecto para a frente. Tudo CP; As actuações do GL: Com as nossasac- or apoio vai ser sempre o | por tudo o que temos fei- Não as dou a ninguém. 
começou porque, certa Grupolimitam-seao país? tuaçõese com a responsa- meu. Faço-o, porque te- to pela cidade. Mas não CP; Os trajes, man- 
vez, umas seis ou sete pes- GL: Não! Já fomos ao bilidade que adquirimos nho gosto nestas coisas. posso deixar de referir a dam-se fizer. Eno caso das 
soas fizeram um espectá- — estrangeiro, nomeada- não nos podemos dar ao Náoganhonadacomisso. ajuda do presidente da canções e das danças? 
culo. Depois, questiona- mente às cidades france luxo de fazer o que bem E não estou à espera de Junta de Freguesia da Vera GL: Os trajes mais an- 
ram-sesenãovaleriaapena sas de Arcachon (cidade nos apetece. É precisoen- medalhas. Só fico feliz, Cruz que nunca me recu-  tigos, os originais, que só 
continuar. Eu fui convida geminada com Aveiro) e  sajar. Não me parece mui- por ver que as tradições sou nenhuma ajuda Ede são utilizados para expo- 
do a fizer parte do Gru- Bordéus. E corremos o to correcto ir fazer uma da cidade são levadas a facro,ajuntaéopilardo  sições ou para as fotogra- 
po, quando ele tinha uns país. Astradiçõesde Aveiro actuação e não estar toda todo o lado. Ninguém Grupo. fias, comprei-os todos. E 

dias de existência. E temos são lindíssimas c os trajes, a gente bem ensaiada.  nosapoia A Câmara Mu- CP: Os trajes são mui- são muito caros. Os outros 
feiro muitas coisas. Já con- os pregões co cancioneiro Mas, na verdade, é muito nicipal de Aveiro dá-nos, to caros? mandam-se fizer e nunca 
tamos com quase mil es- muito ricos. raro alguém faltar Mesmo desde há três anos, 50 GL: Sim. Os trajes são ficam por menos de 150 
pecráculos e temos mui- CP: Qualquer pessoa as pessoas que moram contos por mês. Mas não — caros. Principalmente contos. Os tecidos são ca- 
tos marcados para o verão. pode fazer parte do Gru- mais longe, quando não podíamos viver apenas — aqueles que têm mais de ros. O repertório é todo 
É sempre assim. Estamos po Etnográfico e Cénico têm transporte vêm a pé destedinheiro. Separaac- 200 anos. São autênticas nosso c são tirados das re- 
sempre ocupados. Sinto- das Barrocas? E já não é a primeira vez tuarmos e mesmo para — relíquias. Mas, não é só — vistas: “O Cantar do 
me muito feliz por fazer GL: Sim. Desde que queisso acontece. Hápes- ensaiarmos — o que faze- nos trajes que se gasta di Galo”, “Molho de Escabe- 
parte do grupo e por levar saibacantarou dançar Te-  soas que chegam a fazer mos todas as quartas-fei- nheiro. Tenho comprado che” e “Caldeirada”. Os 
a cultura e as tradições de mos que fazer alguma se- quatro quilómetros a pé, ras -, tivéssemos de pa- tudo o que é preciso para meus tios e alguns primos 
Aveiro a todo o lado. Mas lecção nesse sentido. Mas para poderem ensaiar... gar aos músicos 150000 o grupo poder actuar, des- fizeram parte dessas revis- 
para se levar estes projec- aqueles que não cantam — Há muito boa vontade (opreçoemtabela)-celes de baterias, para os músi- tas. Muitas músicas fo- 
tos por diante é preciso tão bém, dançam; caque- nestas coisas. Não há dú- | sáooito!-,odinheiroque cos, aparclhagens, colunas, ram-me dadas por eles. E 
ser-se mesmo carola. De les que não dançam, can- vida nenhuma e só assim — recebemos da Câmara mesas... Quando sair do são essas canções tradicio- 
outra forma, as coisas não tam. Tenta-se arranjar um se tornam possíveis. mal daria para lhes pa- Grupo, senão houvernin-  naisde Aveiro que nós can- 
resultam. E, felizmente, — equilíbrio. Mas é preciso, CP: Com tantasactu- gar... E se precisássemos  guém para continuar com tamos e dançamos. E não  
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se pense que as acruações conjunto de pormenores cultura aveirense as cradi- 
se prendem só com o can- | que tomamos sempre em ções de Aveiro e explicar 
tare com o dançar. Ospre-- atenção e que identificam como e por que surgiram. 
gões, as maneiras de colo- a nossa cultura. Claro que não digo tudo, 

car os lenços ou os porme- CP: Participa nas ac- mas vou transmitindo 
nores dos trajes fazem par- tuações? muitos dos conhecimen- 
te do espectáculo. As po- GL: Eusouo presiden- tos que tenho. E já tenho 
sições das mãos nas dan- te, o ensaiador e o apre- aconselhado o próprio pre- 
ças, à postura do corpo,  sentador. Contudo, se fal-  sidente da Câmara a fazer 
etc., tudo fiz parte da exi- ta alguém e é preciso can: uns vídeos, a gravar umas 
biçãoenão existenenhum  taroudançarnáodigoque cassetes, porque de hoje 
grupo folclórico que dan- não e entro na festa... para amanhã não há nin- 
ce as nossas danças. So- CP:Ondeéque fazem — guém para contar a histó- 
mos os únicos. Já muito os vossos ensaios? ria, 

tentaram e não consegui- GL: Na nossa sede, na CP: Durante estes 
ram. Rua Manuel Firmino. anos de actividade, quais 

CP: E aonde vai bus- | Umacasaquetivemosque | os momentos altos do 
caressas informações? São limpar e arranjar, porque, Grupo? 
memórias de infância? quando fomos para lá, es- GL: Quase todas as 

GL: Isso agora... Eu tava numa lástima Ainda nossas actuações são mo- 
ensino e digo muitas coi- não é o espaço ideal, mas mentos altos. As pessoas 
sas, mas outras são segre- o possível. Já nos convida- | apreciam muito os nossos 
dos... Tenho que ter os rama mudar de sede, mas espectáculos, a forma 
meu segredos. É verdade precisamos de um espaço, como nos apresentamos, 
que algumas das coisas es com um salão relativa- as canções que levamos. 
tão nas minhas recorda- mente grande, onde pos- Mas há, evidentemente, 
ções de infância... Mas sam ensaiar cerca de 40 alguns momento altos. 
outras, não. E não digo a pessoas. Não pode serum Lembro-me, por exemplo, 
ninguém. Já tenho ido à cubículo! Por outro lado, da vez que fomos a 
Universidade explicar al- não queríamos fugir da Arcachon, em que o pro- 
gumas das tradições, al- Junra de Freguesia da Vera tocolo previa apenas dar 

guns dos pormenores, mas Cruz. Vamo-nos remedi- uma actuação e andámos 
há sempre alguma coisa ando... Mas faz-nos falta a acruar durante oito dias. 
que vou guardar sempre um espaço melhor. Outro dos momentos al- 
comigo. - Todas as danças CP: Qual é o objecti=' “tos foi'num encontro rea- 
e todas as canções têm vo principal do Grupo lizado pelos governadores 

  

  

  

uma história e existem — Ernográfico e Cénico das civis de várias cidades cem 
pormenores muito impor-  Barrocas? que o de Vila Real disse 
tantes como a posição do GL: O que mais que: que, se tivesse um grupo 
lenço, as cores dos trajes remos é perpetuar as tra- como o nosso no seu dis- 
ou os tecidos, Por exem-  dições de Aveiro. Gostari- trio, seria subsidiado e 
plo, há salineiras de traba- amos que aquilo que nos apoiado por ele próprio, 
lho e salincitas domin- identifica enquanto re- chegando a dizer que 
gueiras. O traje de traba- gião, fosse mantido e Aveiro lhe tinha dado a 
lho é parecido com o transmitido aos mais jo- melhor prenda que tinha 
domingueiro, mas tem al. vens. É importante man- recebido, enquanto gover- 
gumas diferenças no tera cultura, porque esta nador civil. 
modo de trajar. A salineira é a maior e a melhor for- CP: Quais são os pro- 
de trabalho tem o xaile ma de identificação das  jectos do Grupo? 
atado à cinta e não usa gentes de uma terra. GL: Para além de con- 
meias, o lenço na cabeça é CP: E tem gosto em — rinuarmos a actuar, 
usado com as pontas caí ensinar os costumes daci- estamos a tentar gravar um 
das. Depois, há uma série dade de Aveiro? CD. Era muito importan- 
de outros pormenores, GL:Sim. É porisoque te conseguir gravar as nos- 
como os calções dos voumuitas vezesà Univer- sas músicas. Assim, fica- 
marnotos que não têm sidade de Aveiro contaraos vam registadas de manei- 
breguilha. São todo um alunos de uma cadeira de ra a não se perderem. 
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Aquela Taça 
Francisco Encarnação Dias 
  

Foi bonito. Foi mesmo 
muito bonito de se ver Que 

me lembre, nunca Aveiro — 

& não só — veio assim pora 
a rua. E de amorelo vesti- 

da. Pode dizer-se, sem re- 
ceio de exogero, que a cr 

dade — e não só —virou do 

avesso. E foi surpresa. Eu 
nem conhecia este “meu 
Aveiro”, tão alegre, tão es- 

fuzionte, tão pandego, tão 
incrivelmente vibrante. 

Bom, aquela final do 
Teça, é certo, fez mesmo 
sofrer. E não foi só a emo- 
ção. Foram os falhanços, 
foram as faltas e os livres, 
foram os cartões amare- 
los, depois os vermelhos, 
foram as defesos do Palatsi 
mesmo com os pés, foi 

aquele golo — e que golo! 
= foram aqueles sete mi- 
nutos de compensações e 
o jogo que nunca mais 
acabava, foi o calor daque- 

le sábado, foi o apito final 
e a explosão de alegria, - 
tombém de amarelo vesti- 
dal, e que atirava o Beira 
Mor para o quadro de hon- 

ra dos vencedores do Taça 

Campeão das províncias 
Quinta-feira,1 de Julho de 1999 

de Portugal, e também um mais) e muita raiva, mas aveirenses com as “canta 

cheirinho às competições houve também muito co- canta”, mas o entusiasmo, 
europeias. Ali eontesque ragem, muita raça e digni- poranalogio, ficou armaze- 
esqueça, foi também aq dade. Toda uma receita nado nos antípodas da re- 

le abraço do pai e do f- que virou a cidade. cepção de sábado à noite. 
lho, muito humano, muito Nem mesmo na apo- Mas neste mundo cão 
sentido, muito bonito tam-  feófica chegada dos rema- | em que vive o futebol - e 
bém. Que sóbado aque- 
le, que fartura Deus meu. 

dores olímpicos dos Gali- 
tos, há muitos anos e após 

há que contessá-lo —, tam- 
bém aconteceu naquela fi- 

Elogonumroiodumoépo- competição honrosíssima, nal do Jamor uma postura 
coqueatédesceramdedi- pela Avenida Lourenço  exemplardas claques, uma 

visão. Peixinho abaixo e coalha- festa com dignidade que 
Futebolisticamente fa- da de gente, o descopo- alentejanos e beirões levo- 

fondo, houve muito querer táveldo Abelde Esgueirae | rama Lisboa, que foi tam- 
naquela segundo parte, 
muito garra (às vezes de- 

o saudoso Rosa Lima ao 
lado bem incitavo os 

bém muito bonito de ver. 
Para que conste. 

Viagens... algumas na nossa terra 

Capítulo Il 

Emedê 

Os nossos amigos teriam percorrido 
talvez uns doze quilómetros antes, ainda, 

de procederem à recolha do Matos e, ocor- 
reu o primeiro incidente. Coisa pouca, ali 
ás, que o Oliveira procurou resolver. 

O motor entrara numo convulsão es- 
tranha; soluços intermitentes e, por fim, 
obstinado, porara. Era evidente. O filo 
do gasóleo não fora limpo. Devia estar 
entupido. 

Feito o diagnóstico, logo o nosso con- 
dutor se lançou ao trabalho. 

Retirar a tampa do motor, no coso a 

mesma siluava-se dentro da cabine, pro- 
curar tubo onde se encontrava o dito 
filiro, retirar as abraçadeiras que o segura- 

vam aos tubos e proceder à suo limpeza. 
Uma forte sopradela, não é de todo agra- 
clável o gosto do gasóleo na boca e volto- 
se a colocar tudo no sítio. Seria assim fácil 

se, entretonto, a bomba de combustivel não. 
tivesse desferrado. 

Chaves de boca na mão, o desapertor 

do parafuso de purgo da bomba de 

gasóleo e começar à bombeay, manual: 
mente, oté que o combustivel espirasse, 

  
Os percalços naturais de quem circula nas estradas 

por princípio sempre para a camisa de al- 
godão que o Oliveira estreara nessa via- 
gem, apertar o parafuso de purga, e verifi- 

car com motor de arranque se a operação 
fora bem sucedida. 

Em princípio não falha e naquela tar- 
de foi perfeita. Mas uma boa meia hora 
jó lá 

Aceleraram e depressa avistaram o 
Matos, na berma da estrada, acolitado 
pelo funcionário que O transporiara até 
Albergaria. Cara de enfado e saco de via- 
gem no chão, do seu lado. Foi apresenta- 
do o primeiro pedido de desculpas. Seria 
o primeiro de uma lista interminável. Ad- 
mitido o último passageiro, ei-los de novo 
a caminho. 

O dia começara entretanto a retiror-se 
para os lados da Costa Nova e os nossos 

aventureiros já circulavam na estrado No- 
cional 1, perto de Águeda, quando nota- 
ram sintomas um tanto preocupantes. So- 
luços, uma certa agitação e a queda de 

tenção. A autocaravana estava de novo 

imobilizada. Não vamos perder tempo, 
mas a verdade é que fiveram de repetir 
foda a operação. 

Quando voltaram à estrada, foi tempo 

de ponderar o situação. Com aquele nit- 

   

  

    

  mo, dez ou doze quile e paragem bo de alr eodo: de 

para limpeza do filtro, deveriam chegar a bustivel, passou ainda algum do combusti- 
Barcelona por altura das férias grandes, o vel dos tanques agora fora de serviço para 

que até não deveria ser desagradável, não o novo, fez o leste de amanque e desejou- 
fora o pormenor de terem a mulher e os lhes uma boa viagem. Sem mais. Claro que 
filhos em Aveiro à espera... para não se 
lembrarem de coisas menos importantes 
como os empregos, por exemplo. 

Chegados a esta friste conclusão, de- 
cidiram que tinham de parar na primeira 
oficina auto, para solucionar, em definiti- 

vo, O problema. 
Estavam a chegar a Aguada de Cima 

e avisaram uma oficina, para a qual se 
dirigiram. Pouco faltava pora as dezanove 
horas e foram atendidos pelo proprietó- 

rio, homem jovem, bem parecido, que se 
aperaliava para it; souberam-no mais tar- 
de, jantar com uns amigos num dos res- 
tourantes da zona. 
Explicada a situação, o proprietário da 

oficina, que era também o mecônico prin- 
cipal deixou-os em suspenso durante al- 
guns momentos e disse: 

- “Eu não posso deixar de vos aju- 
dar, oté porque a esta hora não vão en- 

contrar outra oficina aberta! Mos vou pro- 
por uma solução que é a mais rápido e 
também a mais eficaz. Vou montar na co- 
ravana um depósito novo, que vos vou 

emprestar para fazerem a viagem. Quan- 
do regressorem, vêm cá entregar-mo.” 

Santo Deus, que povo estel Será pos- 
sível encontrar-se isto no estrangeiro? Claro 
que só mesmo em ficção. 

Então, não é que o simpático senhor 

vai imediatamente trocar de roupo, voltara 

vestir o foto de macaco e se lança à obra? 
Aparece um novo langue, inicia o ope- 

ração de troca de tubagens para ligação do 

se não fosse uma história de ficção, esta 
brincadeira deveria ter-lhes custado um di- 
nheirão. Assim, direi que se recusou a foc- 

turar qualquer verba, acrescentando a pena 
que sentia de não poder ser o mecânico 
privativo no resto da viagem. 

Instalado um clima de confiança, re- 
solveram ali mesmo dar início à primeira 
trincadeira na merenda trazida de cosa. 

Nove horas e pouco. Agora a viatura 

porecio que tinha asas. Ainda não existia a 
estrada IP5, pelo que os nossos heróis fr 
zeram o tradicional percurso do Luso, 
Carregal do sal, santa Combo e Nelas. 

Uma estrado dos diabos. 

Entretanto, os condições meteoroló- 
gicas tinham-se alterado significativamen- 
te. Com o noite chegara umo chuva 
miudinho eu não os lergavo mais. 

O Matos, por essa altura instalado no 
traseira do viatura onde armora a cama, 
foi o primeiro a dor sinais de preocupa- 

ção. Do seu posto de observação, noiara 
um pequeno ruído que situara na área do 
eixo traseiro. O Oliveira, bom conhece- 

dor da máquina que conduzio, foi logo 
avisando que se tratava do cano de esca- 
pe que possivelmente se soltar, mas que 

não havia problema. 
Para o Azedlas o explicação servia. Para 

ele o importante era mesmo chegarem o 
Palma! 

Em termos de prioridades estava pri- 
meiro o êxito da viagem e, depois, um 

simples tubo de escape... 
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“cado rua... s va história 

A Rua de Sousa Pizarro 
e a de Homem Cristo Filho 

Na zona sul/poente de Aveiro, mas em 
pleno coração da cidade, a actual rua de 
Sousa Pizarro (evocação de figura notável 
de aveirense nas campanha liberais) foi, 
outrora, um espaço de privilégio dentro 
da vila muralhada, ficando pelo extremo 

norte a escassas dezenas de metros da igre- 
ja paroquial de S. Miguel e da própria 
Câmara (com ligação pela rua de 31 de 
Janeiro), como também em ligação próxi- 
ima com vários solares da fidalguia local e, 
de há quase cem anos para cá, com o. 
cio do Governo Civil. Mas a sua definição, 
nesse troço norte, só foi estabelecida com a 
transformação que por ali se operou ao lon- 
go dos anos 80, quando o “terreiro” resul- 
tante das ruínas do antigo Recolhimento 
de $. Bernardino (levantado em meados 
da segunda metade do século XVII, e cuja 
igreja, convertida em Sé depois da restau- 
ração da Diocese, sofreu no final dos anos 
40 grave incêndio que a tornou 
irrecuperável) se transformou em usbani- 
zação preferida da zona central, por detrás 
do Tribunal ou, como então se dizia, do 

“palácio da Jus”. 
Por essa razão de vida religiosa, ainda 

ali subsiste na toponímia a “travessa das 

Beatas” (que outros gostavam de desig- 
nar com nomes menos ortodoxos e dife- 
rentes, tais como “rua do pecado”). De 
resto, esta pequena travessa é um sinal 
evidente de que as ruas eram pequenas e 
aperradas naquele espaço envolvente des- 
se antigo conjunto freirárico em que 
avultava a referida igreja. 

Erguido, porém o Tribunal pelo final 
da década de 50, em grande parte graças à 
mão deobra dos presos da cadeia de Aveiro, 
impunha-se adequar toda a envolvênvia 
norre, surgindo para aí boas propostas de 
arquitectura que possibilitaram um núme- 
ro alargado de escritórios e serviços, nome- 
adarmente em actividades próximas da Jus- 
tiça e dos cartórios públicos que vieram 

animar os debares de café, antes como de- 
pois das alterações de Abril de 1974, En- 
tão, o “café palácio"era popularmente de- 
signado como “5º cartório” ou “5º juízo”, 
a atestar bem a função de concertação que 
ali se desenvolvia. 

Mas o edifício mais nobre desta rua é, 
sem dúvida, o palácio do Governo Civil, 

obra que se arrastou no tempo e que, tam- 
bém, já conheceu gravoso incêndio que, 
naturalmente, muito empobreceu o acer- 

vo dos arquivos regionais. Trara-se de uma 
obra de feição revivalista ao gosto do estilo 
românico, mas onde este se mistura com 
um neoclassicismo em voga pelo final de 
Oitocentos. E, dentro, é o desenvolvimen- 
to da escadaria, forrada a azulejo, que se 
oferece como “peça” de equilíbrio, onde se 
implanta um enorme e artístico candela- 
bro de proporções harmoniosas. 

Na parte sul da rua, no que à arqui- 
tectura diz respeito, vai o destaque para 
a bela fachada arte nova que ali se man- 
tém e que também serve como exemplo 
do que não gostariamos de ver na nossa 
cidade, isto é, corpos de arquitecrura 
com caras que lhe não dizem respeito. 
Em todo o caso, valha-nos ao menos a 
sorte de ainda se poder ver à articulação 
dessa fachada, desaparecido o corpo que 
lhe pertencia. Adiante, a rematar a rua, 
houve até meados da década de 80 — e 
foi pena que se tivesse perdido por i 
sensibilidade dos edis da época! - o edi- 
fiício que foi casa de Homem Cristo, agra- 
dável no seu conjunto mas concebido 
entre a arte nova requentada e um sabor 
clacissista nos painéis de azulejo. 

Em frente, num espaço de eleição que 
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corresponde, grosso modo, aquele em que 
em tempos se arriculava, até princípios 
do século XVII, a “comuna judaica de 
Aveiro”, espraia-se agora um parque au- 
tomóvel de carros apreendidos e de utili- 
zação preferencial para a polícia, embora 
este espaço ande de há muito prometido 
para fins mais nobres. 

Paralelamente a esta rua, corre a de 
Homem Cristo Filho, assim se evocando o 
homem de confiança do caudilho italiano 
Mussolini que, tendo nascido em Aveiro, 
foi figura de projecção na cena internacio- 
nal do seu tempo. A rua, pode dizer-se, 
não tem em si grandes atractivos, em tem- 
pos antigos, corria paralelamente à mura- 
lha que envolvia roda a colina, enquanto 
no vale, fundo, se espreguiçava a nbeira 
quearravessayaa cercado convento de Santo 
António (em parte, hoje, Parque D. Pedro 
Regente). À proximidade da “travessa das 
Bearas”, desce acentuadamente ao encon- 
ro do antigo esteiro das Barcas, que bem 
explicita a composição da povoação 
aveirense neste local. 

Mas a rua tem-se alindado no geral, 
graças ao seu enquadramento no cen- 
tro da cidade, oferecendo um vasto le- 
que de ofertas a novos habitantese e ser- 
vigos, nomeadamente às solicitações da 
juventude universitária. E ainda bem, 
para que a comunidade aveirense me- 
lhor permita a integração, dessa juven- 
tude-no seu-meio. 
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Basquetebol 
Cancelado curso de 
treinadores de nível I 

O XI Curso de Treinadores de Nível 1, 

de basquetebal, foi anulado devido ao nú 
et insficdente de inrim Aré ao final 
prazo, chegaram à Associação de Bas- 
qa (ABA) seis inscrições, 
quando-o limite mínimo para a realização 

do curso era de 15 candidato. 

Oliveirense versão 
1999/2000 arranca 

a 2 de Agosto 
Blakely, Matt Nover, Joaquim Arcega, 

Jordi Tomba, Alexandre Pires e João Paulo 
Reveles, são os novos jogadores com que a 
Oliveirensé conta para entrar em força na 
nova temporada que se aproxima a passos 
largos. Segundo notícia do jornal “A Bola”, 
a preparação da nova época começa a 2 de 
Agosto. À equipa de Oliveira de Azeméis 
vai parricipar no Torneio Presidencial de 
Angola, nos dias 28 e 29, em Luanda, jun- 
tamente com FC Porto, Selecção de An- 
gola e Real Madrid. 

Benfica 1999/2000 
ganha forma 

O norte-americano (naturalizado) 
Jonatan Fedor e o espanhol Jeronimo 
Bucero Miguel, vêm juntar-se aos portu- 

  

para a próxima época. A maior dúvida re- 
side na continuidade de Sérgio Ramos na 
carreira na Luz, já que há a hipótese de o 
atlea i 

das incertezas é saber os nomes dos dois 
norte-americanos que a direcção 
benfiquista conta ainda contratar. Entre 
tanto, o capitão Pedro Miguel, que já se 

treina com bola, diz esperar estar a cem 
por cento a 1 de Agosto, dia em que ofic- 
almente começam os treinos pará a época 
1999/2000. 

Futebol 

FCPorto renovou com 

Ricardo Sousa por 
mais quatro anos 

O FC Porto renovou com o intermaci- 
onal “esperança” Ricardo Sousa por mais 
quatro ahos, prolongando a ligação com o 
futebolista ate ao ano 2004, sem cláusula 

O “herói” da final da Taça de Portugal, 
ao marcar 0 golo decisivo que proporcio- 
nou o trofeu ao Beira Mar (clube onde es- 
tava emprestado), optou por revalidar o 
vinculo com os “dragões”, apesar de ter «va- 
rias equipas nacionais e estrangeiras» inte- 
ressadas no seu 

concurso. «Decidi renovar porque me 
foi dada a garantia de que iria fizer parte 
da equipa principab, disse Ricardo Sousa, 
cujo contrato anterior terminava no final 
da próxima época 
Pinto da Costa disse saber que «Ricardo 

Sousa é um jogador muito prerendido» e 
considerou o jovem «uma promessa do 
futebol porruguês», acrescentando «já ter 
sido reconhecida a assinatura do contrato 
no notário». 

Des perto 

O calendário provisório estabeleci- 
do pela Federação Internacional do 
Automóvel (FIA) para a o Campeona- 
to do Mundo de Fórmula 1, deixa de 
fora o autódromo do Estoril, apresen- 
tando como grande novidade a inclu- 
são do Grande Prémio dos Estados 
Unidos. 

Com a entrada da prova norre-ame- 
ricana no calendário, o mundial volra- 
rá a contar com 17 provas, iniciando- 
se a 20 de Fevereiro, com o Grande 
Prémio da Malásia, e terminando a 08 
de Outubro em Suzuka, no Japão. 

O Grande Prémio dos Estados Uni- 
dos será disputado no famoso circuito 
de Indianapolis, uma pista oval, que 
já está a sofrer obras de remodelação 
no sentido de receber a disciplina má- 
xima do desporto automóvel no ano 
2000. 

A prova norte-americana deverá ser 

A equipa de remo do Clube dos 
Galitos participou, recentemente, no 
Campeonato Nacional de Velocidade, 
realizado na Régua. 

(Os seniores masculinos absolutos ob- 
tiveram o primeiro lugar -na prova shell 
de 4 Sem Timoneiro (4) e o segundo 
lugar em quadriscull (4x). Na mesma 
prova, os juniores masculinos, classifica- 
ram-se, também, em segundo lugar. Em 
double scull (2x), a dupla Marco 
Almeida/João Alves conseguiu alcançar o 
segundo lugar. 

Sem deixar os seus créditos por mãos 
alheias, a Associação Académica de 
Coimbra voltou a confirmar o:seu domí- 
nio quase absoluto no semo feminino 
poruguês. Também a dupla João Viegas! 
David Simões venceu o double:scul) 
júnior complerando, desta maneira, os 
dez títulos nacionais conquistados na 
Régua pela Académica, 

O Real Clube Fluvial Portuense se- 
guiu-se à Académica, com duas vitórias 
em juniores (shell de dois sem timoneiro 
€ oito) e duas em seniores (shell de dais 

  

Automobilismo 

disputada a 24 de Setembro, uma data 
habitualmente reservada ao Grande 
Prémio de Portugal, quando a fórmula 

Remo 

“Campeão dos províncias 
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Portugal fora do calendário 
provisório da FIA 

CALENDÁRIO PROVISÓRIO DO MUNDIAL 
20 Fevereiro - GP Malásia (Kuala Lumpur) 
5 Março - GP Austrália (Melbourne) 
19 Março - GP Brasil (São Paulo) 

9 Abril - GP São Marino (Imolo) 
23 Abril - GP Espanha (Barcelona) 
7 Maio - GP França (Magny-Cours) 
21 Maio - GP Europa Nurburgring (Alemanha) 
4 Junho - GP Monaco (Monte Carlo) 
18 Junho - GP Canadá (Montreal) 
2 Julho - GP Grã-Bretanha (Silverstone) 
Té Julho - GP Áustria (Spielberg) 
30 Julho - GP Alemanha (Hockenheim) 
13 Agosto - GP Hungria (Budapeste) 
27 Agosto - GP Bélgica (Spa-Francorchamps) 

10 Setembro - GP Itália (Monza) 
24 Setembro - GP Estados Unidos (Indianapolis) 
8 Outubro - GP Japão (Suzuka) 

1 tinha por hábito visitar solo lusitano, 
o que pode comprometer o regresso dos 
bólides ao Estoril a curto prazo. 

“Galitos” portaram-se bem 

   
pesas-ligeiros e absolutos). Em termos de 
importância o destaque dos masculinos 
pode ser justamente atribuído ao Clube 
naval Infante que venceu dois dos títulos 
mais ansiados em Absoluros. Enfrentan- 
doa forte oposição do Sporting Clube 
Caminhense, o Infante conseguiu vencer 
o shell de 4 com timoneiro c o shell de 
oito. 

Na regata rainha, o shell de oito, o Infante sagrou-se, de novo, vencedor 

  

No shell de oito, considerado a regara 
rainha do programa: de remo Olímpico; 
a:tripulação do Infante ganhou uma li- 
geira vantagem imantendo-a até ao final 
dos-2000 metros. Três segundos de van- 
tagem em relação ao Caminhense, de- 
monstram bem a dureza da prova, que 
deu ao Infante o quarto título consecuti- 
vo de shell de Oito, 

  

| Atletismo 

Aveirense no Europeu 
de Juniores 

Bruno Cordeiro, do Grecas de Vagos, 
alcançou os 1500 metros mínimos exigi- 
dos pela Federação Internacional de Ade- 
tismo, para o Campeonato da Europa de   Juniores, que terá lugar de 5 a 8 de Agos- 

to, em Riga, na Letónia. O atleta, de 19 
anos, alcançou a marca de 4.48.18 mi- 
nutos no Mecting de S. João, disputado 
em Braga. 

Norte vence Torneio 
Internacional Jovem 

A selecção no Norte venceu o Torneio 

Internacional Jovem, realizado no passa- 

do domingo, na pista universitária de 
Aveiro. Os nortenhos não deram hipóte- 
ses, vencendo nas provas de iniciados e 
de juvenis e deixando atrás de si as selec- 
ções das Beiras A, Beiras B e Orense. O 
torncio, onde participaram cerca de 200 
ateltas, foi organizado. pela Associação de 
Asletismo de Castelo Branco em colabo- 
ração com a de Aveiro,  
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Guarda de Aveiro muitas e boas 
recordações. Tanto que vê na 

cidade dos moliceiros a sua 
segunda terra. Nasceu, há 40 

anos, no Cairo (Egipto). Chegou 
a Aveiro com 28 anos e não 

esconde o sentimento de amor 
que o une à cidade, Começou a 
ig futebol, como todos os 

mi s: na rua. Nunca pensou 
um dia viria a ser 

prima Va Vive no Egipto, mas 
vem todos os anos a Portugal, 

para matar as saudades e renovar 
a residência. À sua carreira 

futebolística terminou em 1995. 

Daniela Sousa Pinto 

«Jogar no Beira Mas, foi das melhores 
coisas que me aconteceram na vida. 
rei a cidade de Aveiro € as pessoas, Tenho 
uma relação muito forte com a cidade e 
estou muito contente com a vitória do 
Beira Mar, no Jamor: Em 1991, marquei 
o golo do Beira Mar, mas não ganhámos 
a Taça. Este ano, conseguiram dar essa 
alegria aos aveirenses». Dos quatro anos 
e pi e 

boas recordações e não esconde a alegria 
que sente sempre que volta e encontra em 
muitos dos adeptos o abraço e o reconhe- 

cimento do seus tempos de jogador de 
” futebol. «É muito agradável ver que as 
pessoas não me esqueceram. Ainda ago- 
ra, encontro as pessoas na rua, e elas vêm- 
me contar tudo sobre o Beira Mar. Não 
vi a final da Taça, mas já sei tudo sobre o 
jogo, porque as pessoas fizeram questão 

me contar...» 

Começou a jogar futebol na rua 

Abdel Ghany começou a jogar fite- 
bol, «como todos os jogadores: na rua. 

Desde mitido que gostava de jogar à bola. 
Mas no Egipto, naquela altura, o futebol 
não tinha muita força. A primeira cami- 

sola que vesti foi a do Nacional do Cairo. 

"Velhas Glórias” 

Abdel Gh 
do Beira Mar 

an 

  

  

  

O meio-campista vive no Egipto e 
nem sempre consegue estar informado 

sobre os resultados do Beira Mar, o que o 
entristece. «Na televisão do Egipto não 
dá grande coisa sobre Portugal. O ano 
passado, em alguns jornais, escreviam as 
tabelas classifcativas do campeonato por- 
tuguês. Este ano, nunca 1 nada. 
Agora, com o Beira Mar na Il Divisão, 
aindá vai ser mais dificil ter acesso aos re- 
sultados». 

O Beira Mar desceu e os 
aveirenses não culparam ninguém 

Não esconde a tristeza que senti com 
a descida de divisão do clube aurinegro. 
«No entanto, acho muito interessante, 

que, pela primeira vez, o Beira Mar des- 
ceu de divisão e os aveirenses não se vira- 
ram contra os jogadores nem contra o trei- 
nador! As pessoas ficaram tristes com a 
descida do clube, mas não puseram cul- 
pas em ninguém, porque se 
do esforço que todos fizeram para que o 
resultado não fosse tão negativo. É boni- 

to ver que as pessoas são solidárias. Para 
ganhar também é preciso ter sorte. O 
Beira Mar não teve sorte nenhuma...» 

Outra das boas recordações que Abdel 
Ghany levou de Aveiro foi o apoio «das 
gentes da beira-mar. Pessoas muito entu- 
siastas, com uma grande capacidade para 

bro-me de como era importante sentir- 
mos toda aquela força durante os jogos. 
Sem todo aquele calor humano, sem toda 
aquela agitação e alegria era mais dificil 
jogar. As pessoas de Aveiro foram sempre 
muito importantes para o clube». 

O respeito pela cultura 

Para além de todo o apoio que rece 

um país muito diferente, não conhecia a 
língua portuguesa, e toda à gente me 
apoiou. Nunca me senti Toda a 
gente me acarinhou e me fez sentir em 

casa, apesar de todas as diferenças... E 
nunca ninguém deixou de respeitar a 
minha cultura, a . Nunca 
ninguém colocou qualquer entrave ao 

ras para rezas, e deixaram-me cumprir 
sempre os meus rituais sem quaisquer 
problemas». 

No que diz respeito à arbitragem 
Abdel Ghany considera que muito do que 
se diz é injusto. «Os árbitros são seres 
humanos. Por isso, também erram. Não 
se deve especular essa situação. Ninguém 
é infalível e julgar não é nada fácil. Mas 

  
  

  

  

    Jogador: Magdy Abdel Ghany 
Posição: meio-campista ofensivo 

Característica: agressividade e bom 
marcador 

dessem a possibilidade de antigos joga- 
dores se tornarem árbittos, as coisas me- 
lhocariam bastante. Eu não quero ser ár- 
bitro, porque, como toda a gente, tam- 

bém podia errar... E não gostava que me 
chamassem nomes feios», 

” Deixar de jogar foi uma decisão 
fácil 

“Tem muitas saudades dos seus tem- 
pos de futebolista, mas não lhe custou 
deixar de jogar furebol. «Todo o jogador 

sabe que mais cedo ou mais tarde vai ter 
que deixar de jogar. Eu já estava prepara- 
do para tomar essa decisão. Quando a 
cebi que estava na altura de parar, fi 
Sei grandes dificildades "Deixer E 
gar quando senti que já não ia dar mais 
nada ao furebol». 

No Beira Mar ganhou dinheiro. «Só 
fazia sentido abandonar o meu país se vi- 
esse ganhar mais». Mas acredita que só se 

pode ser um bom jogador com amor. «Eu 
joguei por amor. Sem amor, nada na vi 
faz sentido, Gostei muito de jor.r 
profissional. Não acredito que “e 
jogar sem amor. Amor-própric -n 
meiro lugar, e amor à modali.. de « ao 
clube, em segundo. E eu tive pomuii- 

  

importante, mas não é tudo. w-<s.i de 
Aveiro e preferi ficar». 

Do clima à comida, tudo, em 
Aveiro, é bom 

Gosta de tudo em Aveiro: da ria, do 
mas, da comida, das pessoas, do clima, 
das ruas. «Tenho muitas saudades de 
Aveiro. Sempre que volto, fico muito con- 
tente e até consigo esquecer o trabalho. .. 

E deixei ficar muitos amigos». 
Abdel Ghany tem três filhos — dois 

rapazes e uma rapariga. «Um dos meus 

  

  
  

  

      

Era o n.º 8. No Beita Mar, fui sempreo dar força, para puxar pelos jogadoreseque eu considero que a arbitragem portugue- filhos joga bem futebol, mas não quer pra- 
n.º 10». têm um verdadeiro amor do clube Lem- sa deveria ser melhorada. Acredito que se ticar a sério. Joga na escola e mais nada. 

Mas tem muito jeito». 
Ora bolas! dbirã acho que fui um bom jogador. E tive Actualmente, Abdel Ghany gere o ne- 

IDivisão-o Beira Mar. Eu ná jogarcomumadas  gócio de família e não pratica muito des- 
Abdel Ghany conta: porqueacheiquenadaioccontecer como melhores a a porto. «De vez em quando, jogo futebo' 

daouiravez. Mas a verdade é que passado nheceun, de salão, mas pouco... Por isso, já se nota 
este e figa ça i Adoro bacalh lontio há Por a brita 

futebol que me viu jogar e que me falou para Portugal», isso, quando venho a Aveiro, desforro-mel» Desde o ano passado, orienta uma 

em sair do Egipto. De início falou-me em «No Beira Mar, o Sousa, o Redondo e o «Aprendi a falar português, porque sem- equipa de uma empresa de petróleo que 
jogaremFr Oliveira f pre o quis fazer. Acho muito importante está a jogar na 1 Divisão. «Estou a fazer 

Belenenses. Eu aceite. Combindmos, en- «Na primeira época, fui o melhor saber falar-se várias linguas» um bom trabalho. Quem gosta muito 
tão, Eu fiquei marcador do Beir fui consideradk «Quando esth Beira Me de futebol, como é o meu caso, fica satis- 

a gundo melhor jogador, em 1988/89, melhor meio campo do campeonato por- feito por poder continuar ligado à moda- 

lapa E e o em Portugah» tuguês: eu, o China e o Sousa. lidade. O futebol está-me no sangue».
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Finlândia assume, 
hoje, presidência 

da UE 
A Finlândia assume, hoje, pela pri- 

meira vez, a presidência da União 
Europeia (UE) por um período de seis 
meses. Sob o lema “uma Europa forte 
eaberta para um novo milénio”, o Go- 
verno de Helsínquia tem como objec- 
tivos avançar com o processo de alar- 
gamento da UE e consolidar à estabi- 
lidade nos Balcãs. É ainda intenção da 
Finlândia aumentar a transparência nas 

decisões tomadas no âmbito da União 
Europeia e preparar uma conferência 
inter-governamental para discutir a re- 
alização de uma reforma institucional. 

Governo britânico vai 
referendar integração 

na UEM 
O Governo britânico confirmou a 

intenção de realizar um referendo do- 
bre a intregração do: Reino Unido na 
União Económica e Monetária 

(UEM), no início da próxima 
legislatura. O porta-voz do primeiro- 
ministro Tony Blair, admitiu que o 
Governo tem um grande trabalho para 
fazer e algumas batalhas por travar, 
para convencer os cidadãos da existên- 
cia de uma «implicação positiva» na 
Europa, como demonstram os 36 de- 
putados eleitos pelo Partido Conser 

'vadorh: dlkintas Europeias.- contra 
29 do Partido Trabalhista -, que na 
campanha eleitoral adoptou uma pos- 
mura inflexível contra a moeda única. 

Cortefiel adquire 
Tulipan por 1,5 
-"ilhões de euros 

à “ mpresa espanhol Corcefiel ad- 
 siy » fabricante húngaro de roupa 

iulica:. por 1,5 milhões de euros, se- 
zundo formou o director financeiro 
da fina espanhola, José Aljaro. Com 
esta opciação, a Cortefiel, que contro- 
la = tamília Hinojosa, inicia a sua ex- 
pansão pelos países de Leste. Actual- 
mente, a empresa espanhola está re- 
presentada em vários países da União 
Europeia, através de lojas das suas di- 
ferentes marcas. 

Esotérica adquirida 
pela Via Networks 
A Esotérica - Novas Tecnologias de 

Informação S.A. foi recentemente ad- 
quirida pela Via Net. Works, uma 
multinacional americana do sector das 
telecomunicações. 

Esta alteração beneficiará significa- 
tivamente, de acordo com os responsá- 
veis pela empresa nacional, o desempe- 
nho da Esotérica com investimentos na 

melhoria dos serviços e numa relação 
mais próxima com todos os utilizadores, 
através de diversas iniciativas que serão 
brevemente anunciadas. A Via 

  

: Ne Vs irá apostar igualmente num 

   

  

No âmbito do Plano Operacional de Economia 

Micro e pequenas empresas recebem 
apoio de 280 milhões de contos 

O ministro da Economia anunciou 

uma dotação de 280 milhões de con- 
tos (1.400 milhões de euros) para as 
micro e pequenas empresas, no âmbi- 
to do Plano Operacional da Economia 

OF). 
Segundo Pina Moura, as micro e 

pequenas empresas, que representam 
95 por cento do tecido empresarial 
português, debatem-se com três gran- 
des dificuldades: acesso ao credito, 

acesso a informação e défice no 
aconselhamento jurídico, conta- 
bilístico e administrativo. 

As soluções propostas pelo Minis- 
tério da Economia para as dificulda- 
des no acesso ao crédito passam pelo 
recurso a sociedades de garantia mú- 
tua e sociedades de capital de risco, 
com «o objectivo de aumentar a forca 
negocial das micro e pequenas empre- 
sas junto da banca», 

Para as dificuldades no acesso a in- 

formação, nomeadamente «nos campos 
da inovação e tecnologia e na qualifica- 
ção e formação dos recursos humanos 

  

empresariais, prevê-se melhorar o Ser- 
viço de Informação a Empresa do 
IAPMEI, tornando-o acessível às micro 
e pequenas empresas, e lançar o Pro- 
grama Piloto Assistência Técnica em 
parceria com associações empresariais. 

Relativamente ao défice de acon- 
selhamento jurídico, contabilístico 
administrativo, esta previsto o lança- 
mento pelo IAPMEI, no 2º semestre 
de 1999, de um serviço em rede de in- 
formação e Espe para as 
micro e pequenas emp 

O montante de 380 30 milhões de 

contos atribuído às micro e pequenas 
empresas representa 28 por cento do 
total das verbas atribuídas ao POE no 
âmbito do IT Quadro Comunitário de 
Apoio (1.000 milhões de contos - 
5.000 milhões de curos), o dobro dos 
recursos disponíveis no Il QCA para 
estas empresas. 

Para os sectores do comércio e ruris- 
mo, «onde é maior o peso de micro e 
pequenas empresas, serão canalizados 
300 milhões de contos (1.500 milhões 

de euros), mais do que duplicando os 
recursos afectos no II QCA (130 mi- 
lhões.de contos - 650 milhões de 
euros)», salientou o ministro. 

Por sector, a maior fatia dos 1.000 
milhões de contos será atribuída à in- 
dústria e energia (620 milhões de con- 
tos - 3.100 milhões de euros), seguin- 
do-se o comércio e serviços com 150 
milhões de contos (750 milhões de 
euros), o turismo, também com 150 

milhões de contos, restando 80 mi- 

Ihões (400 milhões de euros) para ou- 
tros projectos. 

distribuição regional destina 430 
dos 1,000 milhões de contos incluídos 
no POE para o Norte, 210 milhões de 
contos (1.050 milhões de euros) para o 
Centro, 149 milhões de contos (745 
milhões de euros) para Lisboa e Vale 
do Tejo, 63 milhões de contos (315 mi- 
lhões de euros) para o Alentejo, 42 mi- 
lhões de contos (210 milhões de curos) 
para o Algarve c 27 milhões de contos 
(135 milhões de euros) para as Regiões 
Autónomas dos Açores e Madeira. 

- Plano Nacional de Emprego 1999 

Governo apoia luta contra 
discriminação de género 

Se é candidata a maquinista de loco- 
motivas está mais próxima de ver reali- 
zado o seu objectivo, já que o Governo 
vai conceder majorações de todas as me- 
didas de apoio ao emprego nas profis- 
sões discriminatórias em termos de 

género, 
O reforço das políticas de igualdade 

de oportunidades entre homens e mu- 
lheres é um dos objectivos do Plano 
Nacional de Emprego (PNE) 1999, no 
âmbito da qual o Governo decidiu arri- 
huirsemajoracoeniniitemáficas clas medi: 
das de apoio ao emprego nas profissões 
significarivamente marcadas por discri- 
minações de género». 

Para ptoporcionas-curi;iquadro de 
referências» à aplicação da medida, é in- 
cluída no PNE uma «lista nacional de 

profissões significarivamente marcadas 
por discriminações de género», cuja pri- 
meira profissão referida é a de maquinis- 
tas de locomotivas, ocupada a 100 por 
cento por homens. 

A lista, publicada no livro “Plano 
Nacional de Emprego 1999 - Portugal 
ea Estratégia Europeia para o Empre- 
go”, inclui 45 profissões, das quais ape- 
nas nove contam com uma percentagem 
superior de mulheres. A primeira é a das 
costureiras, bordadores e trabalhadores 
similares, que integra 91,9 por cento de 
mulheres. Os homens são ainda discri- 
minados, entre outras, na profissão de 
educadores de infância (91,7 por cento 
são mulheres), docentes do ensino bási- 
co, primário e pré-primário (en 9 por 
cento de mulheres), pessoal de limpeza, 

Iavadeiras, engomadores de roupa (75,7 
por cento mulheres) e enfermeiros (63,9 
por cento de mulheres). 

Por outro lado, são muito poucas as 
mulheres que ocupam as profissões de 
trabalhadores da aquacultura e pescas e 
da construção civil (97,8 por cento de 
homens em ambas), de mestres, mari- 
nheiros (97,6 por cento de homens), 
condutores de veículos a motor (97,2 por 
cento de homens) ou de mecânicos e 
ajustadores de máquinas (96 por cento 
de homens), entre outras. 
As duas profissões que ocupam a cau- 

da da lista são as de secretários e opera- 
dores de equipamentos de tratamento 
de informação (52,9 por cento de mu- 
lheres) e de agentes comerciais e 
correctores (50,5 por cento de homens). 

  

Breves da União 
Europeia 

D A COMISSÃO EUROPEIA FI- 

NANCIARÁ INICIATIVAS DE CO- 

MUNICAÇÃO ELECTRÓNICA. O 

executivo comunitário acaba de lançar um 
concurso para financiar projectos relaciona- 
dos com o mundo da comunicação cle- 

  numa 
ra a rede internacional de alta capaci- 
dade, o que permitirá à Esorérica vir a 
apresentar serviços com níveis de quali- 
dade superior.   trónica, 

radiofónicas inovadoras, canais 
linguísticos de televisão, projectos pi- 

lotos no domínio do cinema e criação de 
redes de produção. O orçamento total de- 

dicado a esta iniciativa ascende a dois mi- 
lhões de curos. O prazo para apresentação 
de candidaruras termina a 31 de Agosto. 
OD ATRASO NA HARMONIZA- 
ÇÃO LEGISLATIVA RELATIVA AO 
TRANSPORTE DE MERCADORI- 
AS PERIGOSAS. A Comisão Europeia 
apresentou uma proposta para modificar a 

directiva sobre a aproximação das legislações 
dos Estados membros relativamente o trans- 
porte por estrada de mercadorias perigosas. 
(O atraso nos trabalhos de normalização so- 

bre a qualidade do transporte e sobre o cen- 
tro de gravidade dos veículos cisterna moti- 

varam o executivo comunitário a propor a 

contintiação da aplicação das diferentes le- 
nacionais sobre a matéria. 

O A COMISSÃO EUROPEIA DÁ 

INÍCIO A UM PROCESSO CON- 

TRA A BÉLGICA DEVIDO À CON- 

TAMINAÇÃO ALIMENTAR COM 

DIOXINAS, O executivo europeu anun- 

ciou o início de um procedimento 
jurisdicional contra a Bélgica fundamen- 
tado no atraso deste país em comunicar a 
contaminação com dioxinas de certos ali- 
mentos animais e humanos por não proi- 
bir a venda de frangos, ovos e outros pro- 
dutos, tal como foi deliberado pela Co- 
missão em 11 de Junho.  
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O Fado nunca existiu 

Miguel Lemos 

Se me é permitido dar opinião nestos 
matérias, então vou-me atrever a afirmar 

que nada acontece por acaso. Mesmo 
Deus - presumo... - não joga aos dados; 
a Natureza nõo é de humores e coisas 
aparentemente tão fortuitos e ligeiras como 
apostar (e acertar) no totoloto resultam 
sempre de um esforço consciente: o deci- 
são de preencher um boletim, registá-lo e 
pagé-lo. 

É certo que nós não controlamos mui- 
to daquilo que nos afecda e se passo à 
nossa volta. Mas se repararmos bem, os 
fenómenos são sempre o resultado de 
esforços conscientes dos indivíduos, ou o 
culminar de processos biológicos ou me- 
cânicos submetidos, em Última anáiise, às 
leis da Física e da Química. 
Há, se assim se pode dizer, uma von- 

tade nas coisas. Vontade esta que nalguns 

casos é de naturezo determinística (uma 
acção sujeita a normas estritas), mas que 

noutros situações resula de um processo 
tendente a modificar o contexto em que 
ocorre, procurando submeter o meio 
envolvente a novas regras. 

Éclaro que, neste último caso, estamos. 
a falar do Homem. Assim, e neste senti. 

do, aquilo que mgis caracteriza o 
racio-nalidade que existe 
   

   

o que é essencial”, 
Agora o que não pode - não deveria - 

nunca acontecer é atribuirmos aos outros 
a culpa de tudo, assumirmos uma posi- 

em nós é a capocida- ção cobarde e 
de de quebrarmos a derrotisto de dizer 

que existe fora de nós, que somos sim- 
de alerarmos o que o plesmente fruto 
hábito considera como dos circunstâncias 
certo, adaptando as coi- e que nada pode- 

sas às pessoas concre- mos fazer para es 

tos em vez de serem mudar. 
estos a submeterem-se Imagino que já 
às contingências. estão a ver onde 

Nesta perspectiva, quero chegar: âque- 
não faz qualquer senti= Nada acontece por acaso... letipo de empresário 

do falarmos em azar ou que diz que as coisas 

sorte. É claro que não estamos sozinhos 
no meio em que nos inserimos, pelo que 
não é só a nossa vontade que conto e 
pode determinar matematicamente o futu- 

ro. Os outros e as outras coisas também 
interagem connosco, obrigam-nos muitas 
vezes a ceder e a adapfarmo-nos. Mas 
haverá, mesmo assim, muitas vezes lugar 

para um trade-off do tipo “tomo lá, dá 
cá”, ou “já que não podes vencé-lo, junta- 

te a ele”, ou ainda “deixo-me ceder hoje 
no que é acessório por alcançar amanhã 

  

  

Aveiro Moda '99 

I Feira de Saldos de Verão 

  

10 a 14 de Setembro 

Centro de Congressos 

Desfiles + Animação 
Finalíssima da Aveiro New Model Contest 

Reserve já o seu Stand 
(descontos para sócios da ACA) 

Informações: 
Associação Comercial de Aveiro   

vão mal porque há con- 
corrência' a mais, o Governo não presta, 
a cidade está sempre em obras, os “ou- 
tros” não são honestos na sua relação 
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com os clientes, tc., ete. Como pouco 
ou nada fazem, o seu (muito) tempo livre 

e (pouco) imaginação é empregue a or- 
ranjar pretextos paro desculparem a pró- 

pria impotência, dedicando-se ao despor- 
to favorito dos portugueses: criticar e dizer 
mal de tudo. 

Para este tipo de pessoas sugiro uma 
ferapia: começarem a pensor em que é 
que elas próprias estão a falhar. É claro 
que não existe nenhum mal em falhar; o 

problema está em não aprendermos com 

os nossos erros, tentando mudar aquilo 
que nos impede de alcançar os nosso 
objectivos. 

Descartes disse “Penso logo existo”. 
Proponho que se inscreva uma nova frase 

no ideário daqueles que não estão aqui 
apenas para verem andar os outros: 
“Faço logo existo”. Porque, embora não 

seja assim, é higiénico pensar-se que o 

destino está sempre nos nossas mãos 
e que o fado é apenas uma canção tris- 
te, não umo lei que alguém que não seja 
uma couve possa aceitarcomo regra paro 
avido. 

  

  

-3 de Julho - 

Dia do Comerciante 

do Distrito de Aveiro 
Jantar Convívio 

    

    

de Ovare S. João da Madeira 

com música e variedades r 4 es 

InscriçÕES: 

Associação Comercial de Espinho - Associação Comercial de Aveiro - 
Associação Comercial de Oliveira de Azeméis - Associação Comercial 

    

  
GOSTA DO TRABALHO DE VENDAS? 

Quer experimentar uma actividade diferente 
com alta rentabilidade e gado a uma instituição 

  

Então marque já ele a sua entrevista. 

Exige-se óptima apresentação, disponibilidade 
imediata e viatura própria. 

Ligue: 034.377194 
(Helena Marques)   
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Palavras 

Luís Cruz 

Cruzadas 

Problema nº 29 

12345678 91)01 

  

E] 

HORIZONTAIS | -Salto; trituro 2-Monrávio é 
a sua capital 3-Simbolo químico do estonho; 
preposição simples 4-Embarcação portugue- 
sa superior à caravela; o mesmo que 
anhupoca; leira grega 5-Ondas médias; an- 
dar; rio italiano; prefixo de negação 6-0 que 
é cada um de nós 7-0 começo de obstrução; 
símbolo químico da prata; pronome pessoal; 

letra grega 8-Divisão do tempo; vago; mostrar 
contentamento 9-Prosseguia; queiume TO-Pais 
africano cujo capital é Moroni 1 I-Signo 
linguístico; vereador 

VERTICAIS 1-Jumento; raiva 2:Poís africono 
confinante com Angola 3-Freguesia do conce- 
lho de Oliveira de Azeméis; simbolo químico 
do cério 4-Pequeno rio de Portugal; antes da 

À semana 

Cartaz 

mer Dry; 

De 1a 7 de Julho 

” 

Quinta (dia 1) 
13:00 — Jornal da 

  

— Telejor 
2:45 - como 
20:50 - Ecom ds 
sa Sai = e es do 

ú ás = des Entrevista 
23:15 — Ballet Rose 
00:15 - 24 Horas 
00:50 — RTP/Economia 
01:00 - Tempo 
01:05 - Vide Clube: “O 
Forasteiro” 

Sexta (dia 2) 
3:00 — Jornal da Tarde 
3:45 — Consultório — 
  

19:15 — Os Lobos 
20:00 — Telejornal 
20:45 - Contra Informação 
21:00 — Nós os Ricos 
21:35 - Polícias 
23 - nado 
“Não há Pescoço que 
Aguente” 
00:20 — Actualidades: 
Não há Lugar para nos 
Escondermos 
00:45 — 24 Horas 
01:20 - RTP/Economia 
01:30 0 Tempo 
01:35 — Cidismo: Volta à 
Fran 
( - Máquinas 

Terça (dia 6) 
13:00 — Jornal da Torde 
13:45 — Consultório 
14:45 — Nos Asas do Des- 

  

ES Herman 99 

  

T
I
 T 

FE
 

  
— Telejornal 
    volta; tonalidade 5-O início de objecto; cereal 

fundamental: moldosa 6-Ave pernalta corre- 
dora; Atilho 7-Pregão do mexilhão; avisa; con- 

denada 8 Interjeição de dor (pl); composição 
poética; médico reduzido 9-Pelo de certos ani- 
mois; nota musical 10-Pois junto ao Mar Ver- 
melho 1 1-Adoram; parte do globo ocular. 

Soluções nesta págino 

Farmácios de serviço 
De la 7 de Julho 

Dia 1 Farmácia Peixinho Estr S. Bemordo, 
899 - 8. Bernardo Dia 2 Farmácia Neto R. 
Possos Manuel, 4. Dia 3 Farmácia Moura 
R. Manuel Firmino, 36 Dia 4 Farmácia 
Central R. dos Mercadores, 26 Dia 5 Far- 
mácia Moderna R. Comb. Grande Guer- 
ra, 103 Dia 6 Farmácia Higiene R. José L, 
Castro, 162 r/c - Esgueira Dia 7 Farmácia 
Aveirense R de Coimbro, 13 

Comboios 

  

  

  

  

Paio Lisboa/Aveiro/Porto 
a 

14:10/14:54/17:30 
17:10/17:54/20:30 19:36/20: 
19.10/19-54/22:30 19:00/21:36/22:20 
Intercidade: Intercidades 

6:05/6:50/9:30 8:00/10:37/11:25* 
9:05/9:53/12:30 

11:05/11:50/14:30 
20:05/20:53/23:30 00/22: 

*Comboio com destino a Braga 

Soluções Problema nº Eta 

-— ULDIÓOUA = OL IS “07 = 6 pa tapg “sy — at “ond 
“mj— £ 09 (ou — 9 DW “ob gg — 
—b8) “NE qua — 7 op “os SA 

ui 
7 LL SBIOUIO) 01 19 “01 6 1 “010 SO 8 tg “By 

“0= £ onpjNpu|-=9 ui “o “| O — ng “00 “nO — 
bg os - € DuBQn = 7 Oy topa = | SIVINOZINOH 

     
  - Ecoman 

:25 — Sessão 
Joutor Sarilhos” 

00:25 - 24 Horas 
50 — RTP/Economia 

01:15— NBA 

Sábado (dia 3) 
13:00 — Jornal da Tarde 

13:40 Top + 
15.05 — Molinée: “lack e 
Sarah” 

        
— 7:15 - Amigos 

17:50 — Estrada Viva 
18:25 — Santa Cosa : 
Joker/Totoloto 
20:00 — Telejornal 

Contra 

  

21:15 — Ecoman 
21:25 — Tourada: 35º Cor- 

rida TV. 
00:40 — Nash Bridges 
01:35 — Sexto Sentido 
02:05 - 24 Horas 
02:45 — Sessão Dad E 
"Nove Semanas e Mei 
ue e Sessão Dupla ll: 

  

Domingo ri 4) 
13:00 — Jornal da Tarde 
13:40 - Made in Portugal 
15:15 — Sober & Fazer 
15:50 — Ferro é Fogo 
175 — Heróis em m Ação 
6: im rói 

0.00 = Tejo 
30 Quids da Cato 
21:30 Ecoman 
21:40 Jet7 
:15 — Programa a de- 

00.55 — Perigo Iminente 

Segundo (dia 5) 
=Jornal da Tarde 

Consultório Ê 

    

DO Tempo 
0130 Gli Vl 

E Senque, Bro 
do Submarino 
02:40 — O Tempo 

Quarta (dia 7) 
13:00 nt da Tarde 
E 45 — Vaio 

= do Destino 
E :40 — Nela os 
18:30 = O Amigo Público 
18:15 — Pais, pois 

ma Diário de Maria 
23:35 — Reckless, Perigo- 
sa Seduçã 
00:40 - 24 Horas 
01:15 — RTP/Economia 
01:30 = Ciclismo: Volto à 
tanga 

01:45 — Última Sessão: 
“Enquanto Dormias” 

Es 

  

Quinta (dia 1) 
15:02 — Informação 
Gestal [mal d Toro! 

1845e — Terra Selvagem 
16:55- A Fé dos Homens 
V5- 2: Mundi- 
alde Vdefinal 
20:15 — Civilizações do 
Passado 
21:00 - Portugalmente 
21:30 - Remate 
21,45 — RTP/Economio 
22:00 — Jornal 2 
22:35 — Arontere. 
22:50 — No Meu Cinema: 
“Bomnie e Clyde” 
0:50 — Finalmente sohos 

este (dia 2) 
    (lomal do Tor   

:30 — O Amigo Público 
:15 — Pos, país 
5 — Po Regiões   

15:45 - 0 Pair das 
ão 

16555-41 qdo dos Homens 

17:25 — Desporto 2: 
Mundio! de Basquetebol 

  

:45 — RTP/Economia 
:00 — Jornal 2 
:35 — Acontece 
:50 — Carlos Cruz 
:30 — Vítimas Inocentes 

00:45 — Máscaras da Música. 

Sábado (dia 3) 
30 — Contos Assombrasos. 

13:20 — Dinheiro vivo 
a :00 — Actualidades 

  

  

35 — Absolutely Fabulous. 
DI:05 - Cine Sábado: A 
Alma dos Guerreiros” 

Domingo (dio 4) 
10:30. : in 

= o Cidismo- Volta à 

16:00 — O Caminho dos 
Estrelos 
18:45 — Histórias de 
Serengeti 
par Divulgação 

DO — À Fé dos Homens. 
TEL Gado 
20:15 — Behind the Roce to 
the Moon (documentário) 
21:10 — Portugalmente 
21:45 — RTPEconomia 
22:00 — Jormal 2 
22:35 — Acontece 
2250 - Sina do Tempo 

  

auloo 
2850 = YoloMa o Jar 
dim do Música 
00:50 - Terror no Espaço 

  

Quinta (dia 1) 
= Primeiro Jornal 
= O Juiz Decide 
E aê ree 

  

11:20 - Quem Soi gos Seus 

  

1850-ABuropado Combo 
1400 = Jornal do África 

:3D — Rotuções 
15:00 - Desporto 2 
18:40 — Ladrão que Rou- 

irão 
19:30 — Bom Bordo. 
20:00 — Artes e Letras 
21:00-A História de Tom 
Jones Enjeitado 
22:00 — Jornal 2. 
no Horizontes de 

  

n To Noite de Cinema: 
“A Conquista do Deste” 

Segundo (dia 5) 
32 

[Jomal da Torde/Acontece) 
15:00 — Ciclismo: Volto à 
Tan 

TE -tumo ao ul 
16:35 — Histórias de 
Serengeti 

18500-A Fé dos Homens 
18d Pinna 
    

T 

— Big ond Smoll 
- Portugolmente 
= RTP/Economia 
=Jormal 2 

— Novos Heróis. 
00:45 — Biografia: Eunice 

z 

ço (dia e 

Void sho) 
154 — Célmo: Va 
w ra Derrick 

= Histórias de 

mae A iso 
18:30-= Criaturas do Pántono 
nA- 

    

Forest (documentário) 
2:10 — Portugalmente 
21:45 — RTP/EG 

22:30 — Ler para Crer 
23:50 — Fm: Compl 
cações Amorasas” 

Quarta (dia 7) 

14532 Informação Gestual 
(lomal da Torde/Acontece) 

E =| no Eu Velho 
— Meu Bem Querer 

O — Andando nas =
B
I
n
D
E
S
 

ns 
= Jornal da Noite 
— Suave Veneno 

0 — Esta Semana Noite de Estrei 
lo Medo” 

:00 — Último Jornal 
02:30 — Meteorologia 

:35 — Portugal Radical 
— Vibrações 

Sexto (dia 2) 
13:00 - Primeiro Jornal 
o 00 — o Juiz ne 

E 4 Meo Lig 
7:55 — No Sofá Vermelho 

mi 00 — Meu Bem Querer 
19:00 — Andando nos 
Nuvens 
20.00 - Jornal da Noite 
21:00 — Conversa da Treta 
21:40 - Suave Veneno 
22:50 — Ponto de Encontro 
00:00 — Acção Total: “As. 
Motos da Morte” 
02:00 — Último Jornal 
02:35 — Portugal Radical 
03:05 — Vibrações 

Sábado (dia 3) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 — Hornblower 
16:00 — Big Show Sic 
20:00 - Jornal da Noite 
21:00 — Pequenos e Ter- 
ríveis 

SB - Mando Vip 
10º Ali 

    
  
        

  

08:20 — Portugal Radical 

Domingo (dia 4) 
13:00 - Primeiro Jornal 
4:00 

  

—Jornal da 
21:00 Um Saio Cho- 
mado Marina 
2:30-0 Fura Vídos 

    

02:40 Neteorologia 
02:45 - Portugal Radical 

Segundo (dia 5) 
13:00 — Primeiro Jornal 

Campeão das províncias 
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14:00 — Q Juiz Decide 
15:00 — Você Decide 
15:40 - Fátima Lopes 
17:55 — No Sofá Vermelho 
18:00 — Meu Bem Querer 
19:00 — Andando nas 

12:20 — Top Rock 
13:15 - Desafios 
13:30 — Contra Atnque 
15:00 — Matinée: “Uma 
duplo de Insucesso” 
16:00 — Matinée: “A Fó- 

uvens ria dos Anjos II" 
20:00 - Jornal da Noite 19:00 — Colégio Brasil 
21:00 - Suave Veneno 21:00 - Directo XXI 
22:10 - Rodo de Milhões 21:40 — “O Segredo das 
00:20 = Todo a Verdade  Estralos” 
01:20 — Último Jornal 22:40 — Caso da Vida: “O 

Filmes do meu outro Filho” 
col: “Os Homens Prefo- 0:40 - eão Tot" 
rem os Louras' Arma Secreto” 
04:00 - Portugal Radical 

  

    
Fantásticos 

  

  

  

  

      

04:30 — Vibrações 

força (dia 6) Domingo (dio 4) 
:90 - Primeiro Jornal 11:00 — Angelus: Oração 

= O Juiz Decide presidida por Sua Santi- 

Sra a pr Domiricl :40 - Fátima 11:10 — Missa Dominical 
É Vermelho 12:30 - 8º DIA 

8:00 — Meu Bem Querer 13:05 - Documentário da 
9:00 — Andando nas — Natureza: Os Últimos 
uvens Paraísos na Terra 

É 14:00 — Série: Roar 
il 15:00 — Moiinée: *Os Pi- 
E ratos das Ilhas Selvagens” 
:30 — Casos de Polícia 17:00 — Mutinée: “Louco 
:DO — Cidade Escalde à Solto” 

01:00 — Último Jornal 19:00 — Colégio Brasil 
01:35 - Bolada de Nova 21:00 - Directo XXI   

lorque 21:40 — Série: Causa Justa 
02:40 — Portugal Radical 22: ns Filme: “Amor é 
03:10 - Vibrações Engont 

DO: M- Cinemania: “O 
Quarta (dia 7) Cantor e a Bailarina” 

13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 = 0 Juiz Decide Segunda (dia 5) 
15:00 — Você Decide 13:30 - TVI Jornal 
15:40 - Fátima Lopes. qi 14:00 — Sangue do meu 
17:55 — No Sotá Vermelho e 
18:00 — Meu Bam Querer :DO — Samantho   

  19:00 — Andando nas :00 - Batatoon 
Nuvens :00 — Rob 
20:00 - Jornal da Noite — Nightman 
21:00 — Jornalistas Asas nos Pés 
22:10 — Sunve Veneno Directo XX 

  

23:20 — Cine América: 
“Wasman, o Atirador” 
01:20 — Último Jornal 
01:55 — Médicos sem 
Fronteiras 
02:55 — Portugal Radical 

» 
TVI 

Taio (e u 
pr 

    gs Hime “Perfil 
pora Mata! 
DS Compiria 
Descarada 

Terça (dia 6, 
13:30 - Mu thai , 
14:00 — Sangue do meu 

  

sangue 
15:00 — Samantha 
16:00 - “Botatoon” 
18:00 — Série: Robocop 

1 Jornal 19:00 — Nighiman 
= pane do meu 20:00 - Asas nos Pés 

21:00 - Directo XXI 
EE mo. Samantha 21:40 — Marés Vivas 

16:00 — Botatoon 22:40 — Filme: "Máxima 
18:00 — Robocop Tensão” 
19:00 —Nightman 00:50 — Filme: “Opera- 
20:00 — Asas nos Pés ão Amsterdam” 
21:00 - Directo XXI 3:15 — Competente e 
22001 Grande Comida TM Descarada 
00:00 — Filme: “Corredor 03:45 — Quarta a Fundo 
M ortal” 
02:00 - Competente e Quarta (dia 7) 
Descarada 13:30 - TVI Jornal 
02:30 — Terra Conflito Final 14:00 — Sangue do meu 
03:30--0 Mundo do Futebol sangue 

15:00 — Samantha 
Sexta o 2) 16:00 — “Batotoon” 

13:30 - Ml Jornal 18:00 — Robocop 
14:00 — Sangue do meu 19:00 — Soldados do J 

sangue 20:00 - Asas nos Pés. 
15:00 — Samantha 21:00 - Directo XXI 
16:00 - Batatoon 21:35 — Quero Justiça! 
18:00 — Robocop 22:35 - Filme: “Os Fugi- 
19:00 — Nightmon tivos de Alcai 
20:00 — Asas nos Pés 00:40 — Competente e 
21:00 — Directo XX Descorada 
21:40 — Os Reis do Músi- 01:10 — Série: O Corvo 
ca Nacional 
23:40 — Filme: “Voz do O CAMPEÃO DAS PROVÍN- 
Sangue” CAS não se responsabili- 
01:40 — Competente e za por alterações de úlli- 

Descarada ma hora efeciuados à pro- 
gramação, pelos quatro 

Sábado (dia3) canais de televisão.  
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Exposição de Paul Mathieu na Galeria Santo António 

“A Intuição do Movimento” 
Exposição 

A Galeria de Santo António tem pa- 
tente ao público, a parrir de amanhã, uma 
exposição de pintura de Paul Mathieu. 

“A Intuição do Movimento” exibe «um 

espaço atmosférico de nuvens e neblinas, 
csupções vulcânicas e oceanos revoltos, o 
“à água, o fogo e a terra fundem-se na 
mesma imagem tumulruosa». Eurico 
Gonçalves define o trabalho de Marhieu 
“como uma «pintura de trevas e clarões de 
luz», que «evoca a distância entre o infini- 
famente longínquo e o eminentemente 

próximo, através de um processo ambé- 
“guo, desencadeado em termos aparente- 
mente abstractos. Um certo efeiro espec- 
tacular subsiste no seu actual paisagismo 
abstracto, nomeadamente no tratamen- 

tm de cor atmosferérica». 

Gerador de uma pintura dinâmica, 
segundo Edgar do Xavier, Paul Mathieu 
«aporta a miragem de grande densidade 
intuindo, em cada momento, 0 gesto se- 
guinte que bá de valorizar o todo, excluir 
ou exaltar as partes, manter as transpa- 

“sências ou ocultar planos onde o óbvio 
poderia ser-anti-poético». 

Para Rodrigues Vaz, Marhieu arevela- 
se na sua actual pintura como criador ext- 
mio de pio destas insólitos, logrando uma 

dinâmica plena de intenções. Pintura de 
certo modo cosmológica, em que a maté- 
ria, esvaziando-se nas formas diluídas, 

prossegue para além dos limites da mol- 
ue fe e campos de 

  

ao próximo dia 31, de verçaia ceniatóeira 

Música 

das 11 às 13 horas e das 16 às 19:30; nas. 
noites de sexta-feira e sábado das 21:30 às 
23:30; e aos sábados das 15 às 19 horas. 

Um percurso nacional 

Paul Mathieu nasceu em Bruxelas, 
em 1953, e está radicado em Portugal 
desde 1979. Ao longo da sua carreira, 
fez mais de 30 exposições individuais, 
destacando-se, nos últimos anos, a que 
esteve parente no pavilhão da Bélgica, 
durante a Expo 98. Participou em di- 
versas mostras colectivas, realizadas, na 

sua maioria, em Lisboa. 

Em 1991, recebeu a “Obra de Méri- 

to” na 14 Feira Internacional de Arte, 

  

Portarte 91 (Portimão), sendo galardoado 
cinco anos. mais tarde com uma “Men- 

ção Honrosa” na 12 Bienal Cardoso Lopes 
(Amadora), e, em 1998, com a medalha 

de prata na 6º Bienal do Rótulo Artístico 
do Diário de Notícias. 

Paul Mathieu teve já diversas inter- 
“venções em programas televisivos, em ca- 
nais nacionais e estrangeiros, estando ci- 
tado em três livros de autores portugue- 
ses sobre as artes 

Os seus trabalhos estão representados 
em entidades e instituições um pouco por 
todo o país, nomeadamente, no Ministé- 

rio da Indústria e Energia, na Brisa Auto- 
estradas de Portugal, Editorial Império e 
Caves Sandman, entre outras. 

  

Single de lançamento em Agosto no mercado 

“história secreta” de Divine Comedy 
O dia 9 de Agosto marca o lança- 

mento do novo single de Divine Comedy, 
The Pop Singer: Fear Of The Pollm Count, 

o primeiro a ser extraído do mais recen- 
te trabalho da banda, “A Secret 
History...The Best Of The Divine 
Comedy”, que inclui temas dos álbuns 
anteriores e duas músicas novas, uma 
delas intitulada Gin Soaked Boy. 

A versão original do single pertence ao 
álbum “Liberation” e é uma viagem pela 
longa batalha de Neil Hannon contra a 
“febre dos fenos”. O single estará disponi- 

vel em CD — duas versões - e em cassete. 
O CD | inclui uma versão de With 

Whom To Dance, dos “The Magnetic 
Fields”, e uma versão acústica de Eric 
The Gardener. O CD 2 é composto pelo 
tema This Side Of Paradise e por uma 
versão do tema Vizpour Trail, dos Ride, 
A cassete tem uma versão da música 

Jackie, de Jaques Brel. 
Os Divine Comedy são uma só pes- 

soa: Neil Hannon... apenas e só. Apesar 
de nos primeiros tempos haver uma ban- 
da, por detrás dos álbuns “Casanova” e 
“A Short Album About Love”, duas “obras 
de arte” da musica, está apenas Neil 
Hannon. 

Forniados em 1991, na Irlanda, os 
Divine Comedy estiveram, desde o seu 
inicio, centrados no mesmo homem. 
Um músico brilhante, um “maestro” 
que imprime uma alma singular às 
músicas que compõe. Verdadeira poe- 
sia emocional, dramática, que dá 
expressividade a um som simples, em 
género de orquestra de melodias. 

Hannon cativou à atenção quando, 
em 1996, foi lançado no mercado 
“Casanova”. O tema Something for the 
Wiekend não teve o sucesso esperado mas 

Néil Hannon, caracterizando o seu tra- 
balho como «genuinamente inspirado», 
tornou-se uma estrela. 

    

Cinema 

Estúdio Oita 
(de 2 a 8 de Julho) 

“Nunca Fui Beijada” (“Never 

Been Kissed”) - Um filme de 

Raja Gosnell; Actores: Drew 
Barrymore, Molly Shannon, David 

Arqueite. 

(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Estúdio 2002 
fecerrado para férios 

até 1 de Julho) 

Lusomundo 
(de 2a 8 de Julho) 

SALA 1 - “The Matrix" (“Ma- 
trix”) - Um filme de Larry e Andy 

Wachowski; Actores: Keanu 
Reeves, Carrie-Ann Moss, Law- 

rence Fishbume 
(12:35, 15:35, 18:35, 21:35, 00:30) 

SALA 2 - “Rugrats - O Filme” 
(“The Rugrats Movie”) - Um 

filme de Norton Virgien; Vozes de: 
EG Daily, Christine Cavanaugh, 
Kath Saucie, Whoopie Goldberg, 

David Spade. 
(13:10, 15:20, 17:15, 19:10, 21:05, 

23:00) 

SALA 3 - “Forças da 
Natureza” (“Forces of Na- 
fure””) - Um filme de Browen 

Hughef; Aciores: Sandra Bullock, 
Ben Affleck, Steve Zahn. 

(12:30, 14:50, 17:10, 19:30, 21:55, 
00:20) 

SALA 4 - “O Corruptor” (“The 
Corruptor”)- Um filme de James 

Foley; Actores: Chow Yun-Fat, 

Mark Wahlberg. 
(14:30, 16:55, 19:20, 21:45, 00:10) 

SALA 5 - “O Patriota” ("The 

Patriot”) Um filme de Deam 

Semler; Actores: Steven Seagal, 
Gailard Sartain, LQ Jones. 

(12:45, 14:45, 16:45, 18:45) 

SALA 5 - “O Marido Ideal” 
(“A Ideal Husband”) - Um 

filme de Oliver Parker; Actores: 
Cate Blanchet, Julianne Moore, 
Rupert Everet, Jeremy Northam. 

(21:10, 23:15) 

SALA 6 - “EDiv” (“EDV”) — 
Um filme de Ron Howard; 

Actores: Matthew McConaughey, 
Jenna Elfman, Woody Harrelson, 

Ellen DeGeneres. 

(13:20, 16:05, 18:40, 21:15, 23:50) 

SALA 7 - “O Águas” (“The 
Waterboy”) - Um filme de 
Frank Coraci; Actores: Adam 
Sander, Kathy Bates, Henry 

Winkler. 
(13:30, 15:25, 17:25, 21:25, 23:25)



  

espaço 
rotary 

João Pedro Simões Dias 

Presidente do RC Aveiro(1999/2000) 
  

Assumi, neste final de século e prin- 
cípio de milénio, o encargo, que rolati- 
vamente foca a fodas os rolários, de gerir 
um Rotary Club, não deixa de constituir 

um desafio aliciante mos fambém uma 
oportunidade único e impor no percurso 

rotário de um qualquer membro do nosso 

movimento. A entrado em funções, no pró- 

ximo dia 5, de um novo Conselho Diree- 

tordo Rotary Club de Aveiro vai dar-nos o 

ensejo de viver essa oportunidade e de 
fozer frente a esse desafio. 

Por outro lado, a celebração do pri 

meiro centenário do nosso movimento 
aproxima-se, também, a passos largos. E 

a conjugação destes três factores — vira- 
gem de século, mudança de milénio, ce- 
lebração do primeiro centenário de Rotary 

Internotional — não pode deixar de se re- 
percutir na vivência diária dos Clubes 
rotários. 

Se pretendesse sintetizar o resultado 
desta conjugação feliz de acontecimentos, 
proporcionada pela inelutóvel marcha do 
tempo, diria que os novos desafios deve- 
riam ser responsáveis pela «teoria dos 
3R'9»: reavaliação, revisão e reafirmação 
— reavaliação da doutrina, revisão da pró- 
tica rotária e reafirmação da fidelidade ao 
que de perene existe nos valores que ins- 
piraram o nosso fundador Paul Harris no 
começo deste século. 

Reavaliação da doutrina porque não 

é mais possivel ao movimento rotário in- 
temacional ignorar as transformações 
ciclópicas que se sucedem a um ritmo 
veriginoso no tempo que passa, num 
mundo coda vez mais 

valores, do triste predomínio do ter em 

detrimento do ser, da lógica economicista. 

do lucro fácil, não podem ser estranhos 

à doutrina rotária. Que deve ser reo- 
valiada porque os interpelações que lhe 
são dirigidas mudam em permanência e 
permanentemente exigem novas respos- 
tos que têm de ser, forçosamente, res- 
postas novas. 

Revisão da prática rotária, por porte 
de cada Clube e de cada rotário, porque 
não podemos esquecer que Rotary 
Intemotional existe para o mundo e em 
função do mundo; para servir e não paro 
se servir; virando-se mais «paro fora» do 

que «para dentro»; exorcizando fantasmas. 
que podem levar a procedimentos 
autofágicos; porque «lá fora» cada vez mais 

há mais quem de nós precise e quem para 
nós olhe. É só uma questão de querer- 
mos ves querermos actuar, querermos agir. 

Por isso em boa hora o nosso Governa- 
dor Gonçalves Afonso traçou como linho 
de força do novo ano rotário a promoção 

Campeão das províncias 
Quinta-feira, de Julho de 1999 

de um conjunto de fora para debaterem 

alguns dos temos mais complexos da nos-| 

sa sociedade. Porque não se admite, q 

pretexto olgum, no fempo que passa, que 
os rotários — que não Rotary, esclareça-se: 

— não se interessem, não tenham pasi- 

ções, não se informem, não participem. 
Finalmente — reafirmação da fidelido- 

de ao que de perene existe nos valores, 

que inspiraram o nosso fundador Paul 
Harris no começo deste século. Tendo bem 

presente que não estamos ante dogmas, 

devemos continuar o acreditar no essenci- 
aí da mensagem do nosso fundador: a 
acção concreta de diferentes profissionais 
do mundo inteiro, reunidos em tomo do 

nesso movimento, é capaz de gerar um 
mundo melhor e de promóver a paz e a 

compreensão mundiais. A essência desta 
mensagem permanece actual e não cáre- 
ce de reavaliação ou revisão. 

O Rotory Club de Aveiro irá ter a possi- 

bilidade oplicar esta «teorio dos 3R's» no 
ano que se vai iniciar: O peso da herança 

deixada por aqueles 
  

egoísta, mais voltado 

para si mesmo, mais 
preso aos interesses 
individuais dos mais 

fortes, que alguns tei- 

mosamente aindo 
persistem em qualifi- 
cor como «comunida- 

de internacional. A 
era da globalização, 
do sociedade inter- 
netizada, da crise dos   

espaço de rotary potrecinado por 

Sptica 
quenosrodei, emque 

E nos inserimos e da qual 

nascimento | ===: 
tanto nos vão obrigar 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 18-24 Oxalá saibomos ser dig- 

Tel. 034.424252 - Fox 034.421397 nos daquela herança e 
AVEIRO daquele lotiva: 

que já tiveram responsa- 
bilidades no nosso Clu- 
be mas sobretudo a ex 
peciotiva e as necessi- 
dades da comunidade 

    

  

Por motivos a que fomos alheios, não foi publicada a BD nos dois últimos números. Aos nossos fiéis leitores, as nossas sinceras desculpas. 
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A3DE SETEMBRO, FOI-LHE 
CONCEDIDO SER ENCLAUSURADO 
NO MOSTEIRO TE BELÉM E 
OBRIGADO À USAR O HABITD   

DOIS ANOS MAÍS TABDE,O CARDEAL 
D. HENRIQUE DECIDE... 

  

  

  

  
    
        

    

     
LIVRE DA JURISDIÇÃO INQUISITORIAL FER 
LOGO PROCURA NOVAS AVENTURA, 

        

   

      

se 
Ro, NUM) Minde UE | ERRAR MA GOTA agi 
Expedição DESTINADA rr | 
| RESTITUIR. 4 BUHAREN OS | 
ESTADOS QUE O XARIFE 

e HAMED HAVIA 
USURPADO. É  
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